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PORTO 11 DE JANEIRO 
Reforma cas alfandegas 


Não se póde negar que o enr. ministro da 
fazenda quiz libertar o commercio de algumas 
peias que o opprimiam sem dellas provir 
augmento de receita para o therouro ou segu- 
rança para aquelle. O que n'esse ponto fez tem 
merecido geraes elogios e cumpre-nos ser, 80 
menos, 0 seu ecco, porque somos defensores 
dos interesses licitos, e nos prezamos de pu- 
gnar pelo que em consciencia temos como 
vantajozo, 

O passado tinha estabelecido praticas de 
cuja observancia era unico resultado a per- 
da de tempo, o qual, no dizer do grande ame- 
ricano, é o estofo da vida. A abolição d'el- 
las foi acertado passo no caminho da reforma 
do serviço nas alfandegas portuguezas. Era 
gergon ia que ainda nos obstinassemos em at- 
tender a formalidades sem valor, como se não 
fôra ridiculo prender os impostos a liames 
tão debeis e quebradiços que só se não liber- 
taria d'elles os que não quizessem rompel-os. 

"Mas é pera sentir que ao mesmo tempo 
o snr. ministro assignasse um decreto que 
organiva os despachantes de modo que não 
pólo sor bem acceite por quem um pouco re- 

e 


ctir n'elle. O decreto n.º 7 de 7 de dezem- 


bro de 1864 contém prescripções que precisam | PS 


de ser profundamente correctas, 
- E notavelque essa reforma sahisse quan- 
do ainda se ouviam os clamores de parte do 
commercio de Lisboa contra a secção do nosso 
Codigo Commercial, que se inscreve — Dos 
corretores —Ora o citado decreto é a applica- 
ção das doutrinas do Codigo a este ramo de 
serviço auxiliar do commercio. Quadram pou- 
co taes ideias com as de liberdade mercantil 
defendidas no relatorio e observadas em mais 
d'um ponto da reforma. Alli escreveu o nr. 
ministro: | 
-— «Pelo que diz respeito aos despachantes, 

areceu-me que O seu serviço devia ser regu- 
fado, sem de fórma alguma tolher a liberdade 
do trabalho, nem coarctar a faculdade que 
teem os donos ou conductores de mercadorias 
de effectuarem os despachos directamente ou 

r interposta pessoa. Todavia as concessões 
eitas nos despachantes, a parte activa que 
elles tomam em todo o expediente das alfan- 
degas,tudo isto aconselha e justifica a adopção 
de uma providencia em harmonia com o que, 
a tal respeito, está em pratica n'outros paizes 
cultos.» 

“Não sabemos bem quaes são as concessões 
a que se refere o começo do segundo periodo; 
ignoramol-as; e quer-nos parecer que a li- 
berdade do trabalho, elogiada no preambulo 
foi violada no decreto. s 

Examinemol-o. sk 

Segundo o artigo 5.º, para ser despachan- 
te é preciso ter desoito annos completos de 
edade; saber ler, escrever e contar; provar 
bom comportamento moral e civil; não ter 
sido condemnado em tempo algum por crimes 
de contrabando, descaminhos de direitos, rou- 
bo, furto, ou estellionato de moeda falsa; e 
prestar fiança idonea. 

Antipathisamos com tudo que servir só- 
mente a difficultar a entrada n'este ou na- 
quelle cargo, por entendermos que d'ahi vem 
não sómente a desanimação a algans preten- 
dentes, mas tambem o auxilio do mau desem- 
penho n'outros. Ora, no tocante ao despacho 
de mercadorias, cremos que a unica exigencia 
a fazer consistia na da responsabilidade pelo 
pagamento de direitos; tudo que não for isto 
provirá talvez das melhores intenções, mas 
não será justificavel. | 

Assim, desde que se prestar fiança ido- 
nea, a que servirá pedir documentos de bom 

roceder, ou de idade? Permitte-se a liber- 
a a pessoas tidas por muito criminosas 
comtanto que alguem seja fiador d'ellas, e 
requer-se ainda mais de quem se apresenta 
para despachar fazendas n'uma alfandega ? 
“— Parecerá á primeira vista muito rasoavel 
exigir que o despachante não tenha commet- 
tído fraudes, roubado, furtado, etc; mas será 
crivel que tal individuo apresente fiança ido- 
nea? Esea apresentar, ficará prejudicado o 
erario ? Não scrá possivel que, regenerando- 
se o homem que outr'ora foi mau, alguem o au- 
xilie na obra da sua força moral? E perderá 
a sociedade com os serviços d'elle? Não será 
impia a dontrina que responder nogativa- 
mente ? Baiveiss ty veses 

Passando ao artigo 6.º,logo nos apparecem 
analogos inconvenientes. Póde o despachante 
ser ajudado por outro individuo, que lhe seja 
como caixeiro; mas não só a este são necessa- 
rios os requisitos d'aquelles,á excepção da ida- 
de que póde ser de quinze em vez de desoito 
annos, mas tambem será precisa dupla fiança : 
a primeira, do patrão; a segunda dos fiadores 


Eai | 


A ULTIMA DONA DE 8. NICOLAU 
(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
ron 
ARNALDO GAMA | 
(Continuado do n.º 7) 


Vasco Leite seguiu direito ás Congostas e 
d'alli á alfandega, onde sabia que estava Rui 
Pereira. Ao chegar á porta do edifício, pediu 
ao povo que não passasso d'alli; e elle e o pro- 
curador e tabelliães entraram para dentro d'es- 
se tosco arco ponteagudo que ainda hoje é a 

orta principal da casa fiscal do Porto, e que, 

urante a sua longa vida secular, tem visto 
atravessar por debaixo de si myriadas de ho- 
means, de que hoje nem já o pó existe sequer. 

Que de pensamentos e de recordações não 
inspira ao philosopho e ao archeologo esse gros- 
seiro portal da idade média,esse veneravel an- 
cião, que vive sem receio dos seculos, ao passo 
que os homens nem das horas se podem fiar | 

E, comtudo, que multidão de pessoas não 

assam por diante d'elle, sem ao menos darem 

é de que estão diante de uma testemunha pre- 
sencial de um immenso passado, de uma teste- 
munha de vista de muitos acontecimentos da 
infancia da nossa sociedade ! 
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d'este; o decreto diz que o ajudante será abo- 
nado por esses individuos; mas quem lêr o $ 
1.º do artigo 7.º não dirá que demos a essa 
palavra sentido forçado. 

Ora será justo pedir a duplicada abo- 
nação ? Convirá obrigar o despachante a ir 
sollicitar gova graça do seu fiador quando qui- 
zer quem o ajude no seu trabalho? Lucrará 
n'isto o commercio ? E se tanto se desejou re- 
gular os actos dôs sjudantes não seria ao 
menos mais equitativo permittir-lhes procurar 
outro fiador que não o de seu patrão ? 

Todos sabem o que valem os attestados de 
bom comportamento moral e civil; não consta 
que por falta d'elles alguem deixasse de pre- 
tender um cargo; nas leis antigas podia o 
presente deixar viver essa antiqualha; mas é 
de sentir que ainda appareça em reformas do 
anno de 1864. 

Para com os caixeiros das casas de com- 
mercio seguiu-se o mesmo principio; além de 
serem abonados pelos patrões, deverão ter os 
mesmos predicados que os d'babilitação para 
ajudante de despachante; e ainda assim só po- 
derão despachar para seus patrões e em nome 
d'elles. Comprehendemos porém que esta ul- 
tima disposição tende a obstar que sob o titulo 
de caixeiro, qualquer se torne despachante; e 
desde que se estabeleceram taxas de sello pe- 
los alvarás, razoavel se tornou essa prescri- 
ão. 

Para ser despachante são precisos 18 
annos; para ajudante, 15; e para caixeiro que 
despache, 15 tambem; é escusado dizer que 
taes distincções são puramente artificiaes; e 
nenhuma vantagem vem de as estabelecer. 

O nosso Codigo Commercial, no $ 5, 
explicado pela portaria de 14 de janeiro de 
1840, permitte a emancipação aos dezoito 
annos para o exercicio do commercio; ora a 
funcção de despachante é mais simples do 
que muitas das que se incluem no tracto 
mercantil. Demais, se caixeiros de 15 an- 
nos podem despachar, não está isto dizendo 
que se póde ser despachante antes dos 18 
annos ? 7 

Nem se julgue que variam as obrigações 
d'esses cargos. Leia-se o decreto, e ver-se-ha 
que nenhuma razão justifica a differença. Não 
que lhe dêmos grande importancia; mas re- 
vela o costume nocivo de introduzir o puro 
artifício onde tão desnecessario se torna. 

Não impugnamos todas aquellas determi- 
nações que apontarem ao exacto pagamento 
dos direitos e á rigorosa responsabilidade dos 
que trouxerem os conhecimentos das fazendas; 
mas é nossa opinião que obedecendo a tal pen- 
samento era possivel formular um decreto li- 


vre das objecções que acabamos de pôr. O| 


principio que acima estabelecemos, e que é in- 
dubitavelmente o essencial, não precisava de 


tantas peias para ser observado. 
Da explanação deste ponto e d'ontros re- 


paros que suscita o decreto n.º 7, nos occupa- || 


remos brevemente. | 


Banco União 

Teve hontem lugar no edifício da Bolsa a 
1.º sessão ordinaria de janeiro do Banco União 
para serem presentes à assemblea geral 0 re- 
latorio da direcção e parecer do conselho fis- 
cal, e oleger-se a meza da assemblea geral que 
tem de servir no triennio de 1865 a 1867. 

Tomou a presidencia o sor. Justino Fer- 
reira Pinto Basto e occuparam os lugares de 
secretarios os snrs. Miguel Antonio Malheiro 
e Antonio Ferreira de Souza Brito Junior. 

- A acta da sessão precedente foi approvada 

gem discussão. pise: 4 

Sendo a direcção convidada pelo gnr. pre- 
sidente a apresentar o seu relatorio, o sur, di- 
rector José de Almeida Campos Junior fez lei- 
tura d'este documento e em seguida o Bnr. se- 
oretario Malheiro leu o parecer do conselho fis- 
cal, bem como duas propostas da direcção com 
os respectivos pareceres do mesmo conselho, 


n'um dos quaes se comprehendia tambem uma | 


proposta para que seja dada uma gratificação 
de 3005000 réis a cada um dos administrado- 
res da Caixa Filial do Banco em Lisboa. Nas 
duas propostas pede a direcção authorisação 
para augmentar o quadro dos empregados e 
ara 4 compra de um terreno na extincta cer- 
ca do convento de 8. Domingos a fim de ahi se 
construir um edifício apropriado parao Banco. 
Vê-se do relatorio que o dividendo proposto 
pela direcção e approvado pelo conselho fiscal 
com relação ao segundo semestre de 1864 é de 
7 p. e. ou 75000 réis por acção, os quaes jun- 
tos ao dividendo de 4 p.c. ou 4/5000 réis por 
acção feito no primeiro semestre prefazem um 
dividendo de 11 p. e. ou 115000 por acção em 
todo o anno. O relatorio e parecer do conse- 
lho fiscal publicamol-os abaixo na sua inte- 
gra, e por estes dous documentos melhor se 


a Or ti 1 e e pr ca 


Quem ha ahi que, ao encostar-se às ombrei- 


-| ras redondas d'aquella velha porta, se recorde 


de que ellas foram provavelmente tocadas, al- 
guma hora, pelas mãos de muitos dos bomens 
mais célebres e mais famosos da nossa velha 
historia, cujos vestidos e cujas armaduras de 
certo se roçaram por ellas mais de uma vez? | 
E dos modernos empregados da alfandega, 
que véem para a soleira d'ella fumar o cigarro 
bregeiro ou o malvado charuto do contracto, 
ue, mercô de Deus, está para morrer, qual é 
o que se lembra que aquelle mesmo lugar, em 
que apoia agora os pés, foi pizado, antes delle, 
pelos reis da raça affonsina, Diniz, Affonso IV 
e Fernando I; pelos dous heroes de Aljubarro- 
ta, João I e Nano Alvares Pereira; pelo famo- 
so e astuto chanceller João das Regras; pelo de- 
nodado Sá das Cralés;pelo inglez João de Gand, 
pela rainha D, Filippa, sua filha; e que emfim 
por cima d'elle, sahiu por aquelle portal fóra, 


para ser levado é pia baptismal, o grande in- | 


fante D. Henrique, o illustre motor das nossas 
prodigiosas descobertas e conquistas, 0 immaor- 
tal iniciador de uma das mais admiraveis das 
revoluções, que, no seculo XV, arremessaram 
a Europa na direcção d'jsso que hoje chamamos 
civilisação ? 

Ah! se aquellas pedras, e outras tão ve- 
lhas como éllas, fallassom, que de extraordi- 
parios segredos não revelariam, que de impor- 
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avaliará do que por um resumo que aqui fizes- 
semos a marcha dos negocios do Banco,que tão 
lisongeiros resultados proporcionou aos seus 
accionistas, 2 | 
As propostas a que acima nos ref erimos 
são concebidas nos seguintes termos : 
PROPOSTA 
Tendo a direcção do Banco União no seu 
relatorio do anno de 1863 levado ao conheci- 
mento da assemblea geral que o actual qua- 
dro dos empregados era deficiente para o ser- 
viço do Banco, e tendo a experiencia, no anno 
findo, mostrado que, mesmo trabalhando-se 
de noute, não é possivel vencer-se o serviço, 
vem ella hoje pedir a .esta assemblea que lhe 
seja dado um voto de confiança para admittir 
os empregados que forem indispensavelmente 
precisos e para os poder remunerar conforme 
o seu merecimento, sendo ella authorisada 
para este fim a dispender até á quantia de oito 
contos de réis. 
A direcção dará conta ao conselho fiscal 
do uso que fizer da vossa authorisação. 
Porto 7 de janeiro de 1865. 
| — Os directores, 
José de Almeida Campos Junior 
José da Silva Machado 
F.M. vander Niepoort. 
O conselho concorda com a proposta da 
direcção e é de parecer que seja approvada. 
E conhecendo os valiosos serviços que a 
administração da Caixa de Lisboa tem presta- 
do a este estabelecimento, julga o conselho que 
bem merece uma gratificação que mostre O 
quanto taes serviços são apreciados. . 


Propõe, pois, que a cada um dos ditos |. 


administradores seja dada a quantia de tre- 
zentos mil réis. es 
Porto 7 de janeiro de 1865. 
Justino Ferreira Pinto Basto 
Vice-presidente. 
Manoel Gualberto Soares 
Secretario. 
' Francisco José Cardoso 
Delfim da Cunha Lima 
Antonio Rodrigues Veiga. 


PROPOSTA À 

Tendo esta direcção conhecimento de que 
deve proximamente ser rematada em hasta 
publica a cerca do extincto convento da S. 
Domingos, e sendo de toda a conveniência 
para este estabelecimento adquirir alli espaço 
em que possa construir um edificio proprio 
para as necessidades d'este Banco, pede a 
vossa authorisação para, auxiliado com a opi- 
nião do conselho fiscal, poder concorrer á pra- 
ça ecompraro terreno preciso para o fim in- 
dicado. , 

Porto 7 de janeiro de 1865. 

Os directores, 
José de Almeida Campos Junior 
José da Silva Machado 
F. M. vander Niepoort 
O conselho approva a proposta retro. 
- Porto 10 de janeiro de 1865, 
Justino Ferreira Pinto Basto 
Vice-presidente. . 
Manoel Gualberto Soares 
— Secretario. 
Francisco José Cardoso 
- Delfim da Cunha Lima 

—- Antonio Rodrigues Veiga. 

Foi nomeada uma commissão para exami- 
nar estas propostas e dar sobre ellas o seu pá 
recer, Esta commissão ficou composta dos 
SOIS. : 

Manoel Joaquim de Araujo Costa 

Heitor Caetano Pereira da Silva 

João Ferreira Torres. 

Em seguida procedeu-se à eleição da meza 
que tem de servir no triennio de 1865 a 1867 
e foram para ella eleitos os sors. : 

Presidente -- Barão do Seixo, 

Vice-presidento— Joaquim Ribeiro de F'a- 
ria Chuimarães. 

1.º seeretario—Miguel Antonio Malheiro. 

2.º secretario — José de Almeida Campos 
Filho. 

Não havendo mais nada a tratar, foi levan- 


tada a sessão. A segunda sessão ordinaria, | pe 


em será eleita a nova direcção e o eonse- 
lho fiscal para o triennio.de 1865 a 1867, terá 
lugár no dia 16 do corrente. vis» 


RELATORIO DA DIRECÇÃO DO BANCO UNIÃO 
APRESENTADO EM ASSEMBLEA GERAL DE 10 
DE JANEIRO DE 1865 


Senhores accionistas. —Cabe-nos a henra de vos 
apresentar o relatorio ácerca das operações d'este 
Bancodurante o anno findo, que foi o terceiro da sua 
existencia. 

A avaliação que o mercado tem feito das acções 
delle, dando-lhes preço igual ao mais elevado dos pa- 
peis d'esta especie, documenta o rapido e progressivo 
augmento d'esta instituição de credito. Em face das 


cotações, temos por desnecessaria qualquer reflexão | 


sobre o modo por que o publico tem olhado a sua pros- 
peridade, 
metem eram rim eae nes er remete me 
tantes rectificações não fariam nos livros de 
historia, escriptos pelos homens | 

Mas a pedra, a testemunha presencial, é 

muda, e o historiador só tem os factos — as 
apparencias — para colher as informações do 
passado. Como aquellas pedras se hão-do mui- 
tas vezes rir delle! e de nós sobretudo, de nós 
tão pequenos e acanhados; e que tão pouco caso 
fazemos d'ellas — d'ellas que viram, que conhe- 
ceram, que palparam os grandes homens do 
passado; que convivpram para assim diger com 
jaquellos, à memoria de cujos feitos é que Por- 
tugal deve o honroso lugar, que occupa na his- 
toria da civilisação do mundo ! 

Mas o leitor, que pouco lhe importa com os 
philosophos,com a archeologia e sobretudo com 
o portal gothico da casa da alfandega do Porto, 
já está, e com razão, impaciente por saber o 
que fez Vasco Leite e os companheiros, depois 
que entraram para dentro d'ella. a 

Vasco Leite e os outros não tiveram mui- 
tos passos & andar para dar com quem procu- 
ravam. Atravessaram o pateo subiram á actual 
sala da abertura, onde já então se dizimavam 
as fazendas, e encontraram Rui Pereira. 

. O senhor da Terra de Santa Maria estava 
sentado n'uma cadeira de braços, diante de mui- 
tos fardos da pannos, sedas e brocados,e de não 

quoas caixões de grmas, que os officiaes da al- 


faudega estavam a examinar, tomando nota das 


vs. q 


As operações do Banco União no anno de 1864 
podem resumir-se do seguinte modo: 

Letras e titulos descontados. — Descontaram- 
se letras da terra e de cambio e ontros titulos com- 
merciats na importancia de 6.999:8498217. - 

Emprestimos sobre penhores. — Sommam em 
596:0655791 os que se fizeram com garantia de di- 
versos penhores. 

Transferencia de fundos. —A que se effectuou 
entre esta e outras praças, exceptuando Lisboa, im- 
porta em 13.204:9958531, | 

Depositos. — A entrada de depositos particula- 
res monta a 14 329:7245390. 

Emprestimo á junta de S. Miguel. —Recobeu-se 
por conta do primeiro emprestimo de 200 contos & 
quantia de 35:1358000. O desembolso por conta do 
segundo emprestimo de 400 contos é de 163:6838276. 

Movimento de caixa no Porto. —Por entrada e 
gabida somma 23 260:271 8546. A 

Auxiliados com o parecer do conselho fiscal, á 
cosdjuvação do qual muito devemos no dificil de- 
sempenho de nossos deveres, entendemos que era 
chegado o momento de fazer a segunda emissão de 
10:000 acções, que authorisastes em assemblea geral 
de 15 de janeiro de 1863,com o premio de 228500 réis 
por acção; resultaram d'ahi 225 contos deréis. | 

Dos lucros provenientes d'esta operação fomos 
buscar & somma necessaria para prebencher o fundo 
de reserva, que hoje está elevado a 240 contos de 
réis, de conformidade com o art. 7º $ 1.º do nosso es- 
tatato, eo restante, que era 15 contos de réis, pas- 
sou a uma conta de del-credére, para fazer face a 
eventualidades futuras. . 

De certo apreciareis as vantagens que derivam 
de se robustecerem assim os fundamentos d'este Ban- 
co. À solidariedade entre as diversas praças com- 
merciaes não podia deixar de fazer sentir no Porto as 
graves perturbações que durante o anno de 1864 aba- 
laram e mundo mercantil. Variadas cireumstancias 
actuaram no mercado monetsrio e lhe deram ums 
feição profundamente desagradavel. 

“À compra de generos em paizes não costumados 

aos maravilhosos processos do credito obrigaram a 
Europa a importantes remessas de dinheiro. 
A creação de multiplicadas companhias trouxe a 
constante procura de capitaes. A guerra da America 
tranemittiu a um dos mais notaveis ramos do negocio 
as suas oscillações. O proprio aspecto político da Ea- 
ropa conturbava a placidez que requerem os merca- 
dos. Estes e outros suecessos influenciaram triste- 
menteo anno de 1864, e principalmente ao segundo 
semestre; são por todos conhecidas as perdas sofridas 
por importantes casas estrangeiras e o que a princi- 
pio só apparecia como doença de pouca gravidade, 
converteu-se pouco depois em crise. 

O que usa acontecer em taes epochas- tornava 
assás pesado e doloroso o nosso cargo;peso e dor que 
ag eircumstancias do Banco União vinham aggra- 
var. | 
Temos no paiz agencias; e na capital funceiona 
uma caixa filial, cujo movimento é da importancia 
que bem conheceis. 

"Estando na primeira praça do paiz, não tem a 
vantagem da emissão de notas, e é obrigada a ter 
em caixa um terço do que dever em depositos ; d'es- 
te modo, não podia soceorrer-se de todos os meios 
que o seu credito lhe forneceria; e tanto mais va- 
liosa era a cifra dos depositos, tanto maiores deviam 
ger og cuidados, porque se se désse uma repentina 
retirada,bavia de prejudicar a esphera de suas ope- 
rações. As agencias espalhadas por tantas terras 
do paiz,por isso mesmo que,alargando a área do es- 
tabelecimento, augmentam & necessidade de sollici- 
tude,que n'este caso se tornava afilictivo cuidado. 

Da nossa parte fizemos quanto nos foi possivel 
para não aggravar o mal, porém antes atenual-o; 
mas não podia deixar de apparecer no Porto, desde 
que se manifestou n'outras praças a que a nossa es- 
tá ligads, porém, ainda que empregamos todos os 
nossos esforços para que o Banco mantivesse o seu' 
credito, cumpre que manifestemos aqui a nossa ve- 
neração pela prudencia com que esta praça tão di- 
gnamente se houve, procurando na dedicação mutua 
o auxilio tambem mutuo. Graças a tão honroso pros 
eeder, a crise passou pelo Porto como se trouxesse 
perdida quasi toda a força. Os nossos males foram 
tenuemente perceptiveis se os compararmos com os 
de terras estrangeiras. 

Era ainda imminente o perigo da crise da Euro- 
pa, quando as noticias do Rio de Janeiro nos trou- 
xeram novas anciedades; não era uma questão só- 
mente do nosso Banco; ácerca d'elle bem depressa 
nos tranquillisamos; mas tratava-se igualmente 
das perdas que podiam soffrer tantas pessoas que 
formam parte do corpo commercial portuense. 

Apesar da ligação que existe entre Portugal e 
o Brazil, e ainda que as perdas de muitos capitalistas 
foram gravissimas, é certo que as transacções mer- 
eantis do Porto não foram impressionadas por esses 
lamentaveis acontecimentos que compoem uma pa- 
gina assás instructiva da historia do credito n'aquel- 
le vasto erico imperio. ! 

Passamos por essas duas provações. Estava-nos 
confiada a guarda e ajapplicação de consideraveis 
fundos; os nossos balancetes indicam bem «a ampli- 
tude em que operamos: com esta casa estavam por 
um lado ligadas muitas fortunas, e por outro a sor- 
te d'ella impendia da de tantos negocios que se acha- 
vam representados nas nossas operações; mas feliz- 
mente 08 dissabores foram diminuindo, e heje vamos 
em nova quadra, que se apresenta com próspero as- 
cto. 

Por isso felicitamos esta labariosa terra, e fa- 
semos votos por que o commercio do Porto progrida 
com subida prosperidade, | 

Nós todos nos devemos gloriar de ser este o 
primeiro estabelecimento que em Portugal fundou 
uma sociedade de seguro mutuo de vidas, creando 
assim um elemento de prosperidade publica e parti- 
cular, fortalecendo g virtude da economia, e concor- 
rendo tambem para a procura de titulos de divida 
publica. 

Assim é que estas instituições, depois de terem 
utilmento empregado os capitaes com que todo o 
subscriptor concorre, os diffundem por muitos so- 
cios, já augmentados e notavelmente engrandecidos 
-  Orapido progresso da sociedade de seguros de 
vidas ,que este Baneo dirige, está bem demonstrado 
pelo numero de subseriptores e pelo valor do capital 
subscripto. . ” al 


réis, e aguardamos que a prosperidade em que -tem 
vivido continuará cada vez maior. 
tt) : E 


E aa 


uantidades e qualidades, e ao mesmo tempo 

os valores, os quaes eram apontados por Gto- 
mes Bochardo, que, de pé junto da cadeira do 
amo, Ih'os ia lendo por um papel, que tinha na 
mão. Rui Pereira, com olhar soberbo e carre- 
gado e gestos rudes e mal assombrados, fazia 
de quando em quando observações, no meio 
das quaes.os officiaes, que sempre lhe fallavam 
de barrete na mão, affrouxavam o zelo, com 

ue iam fazendo o exame. Bochardo, olhan- 

o-os de nesga e com olho de escarneo, sor- 
ria ás grosseiras invectivas do fidalgo, eia ao 
mesmo tempo mentando no papel tudo o que 
os officiaes de el-rei apontavam. Em redor das 
fazendas estavam alguns homens de Rai Pe- 
reira, uns desenfardelando fardos e outros 
apertando os já apurados. 

- Vasco Leite e os companheiros chegaram 
até poucos passos de Rui Pereira, sem que 
fossem presentidos. Bochardo foi quem pri- 
meiro deu por elles. Ao vel-os, o olhar do al- 
moxarife revelou momentaneamente o abalo 
pouco agradavel, que aquella apparição lhe 
fazia; empallideceu um pouco, e tocou rijo no 
hombro do fidalgo.. Este, ao erguer de golpe a 
cabeça para ver o que significava aquelle inso- 
lente reclamo, deu com o rogto no juiz e mos 
outros officiaes da cidade, que perfeitamente 
conhecia. | 

Q olhar soberho do senhor da Terra de 


past oe 


Aqualle se eleva a 7:572 e este sobe a 2 705:0308 | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mro. 
- Annuncios e correspondencias, linhs, , « 


bem como ag publicações 


D'esta secção passou para a conta de lucros e 
perdas do Banco União n'este anno a quantia de réis 
80:0008000, e no anno passado levaram-se a credito 
da mesma conta 16:0008000 réis, o que prefaz o total 
de 96:0008000 réis. 

As transacções bancarias augmentaram consi- 
deravelmente. Dizem-no os balancetes; dil-o o em- 
prego da importante somma com que se alargou o 
fundo social; d'ahi veio necessariamente o augmento 
de serviço, dificultado tambem pela doença de al- 
guns dos nossos empregados, e por ter sahido tem- 
porariamente para a Caixa Filial outro, que a di- 
recção entendeu conveniente mandar para glli; em 
face d'estas condições, a direcção reconhece que é 
tenue e diminuta & remuneração d'elles,e espera que 
vos dignareis dar a devida consideração à proposta 
que sobre este particular vos vai ser apresentada. 

A conta de lucros e perdas apresenta um saldo 
favoravel de 164:1888774, do qual, deduzindo a im- 
portancia dos gastos geraes, e 16 p. c. aqui e 10 em 

isboa no importe da conta de moveis e utensilios 
e casa forte,resulta um saldo liquido de 148:3308922 
ou proximamente 73/, p. c. do capital actual do 
Banco. 
A direcção em vista d'este resultado propõe: 


1.º Que se façs um dividendo de 7 p. e.,que jun- | 
tos aos 4 p. c. ou 48000 réis por acção, recebidos no | 
primeiro semestre, prefazem 11 p.c.ou 115000 réis 


por acção em todo o anno de 1864. 
2.º Que o restante do liquido da conta de lucros 


e perdas passe á nova conta para o anno proximo | 


futuro. 

Por certo que este resultado é assás lisongeiro, 
e cumpre, porém, notar, que se elevaria à maior ci- 
fra, se as circumstancias imperiosas que conbeceis 
não levassem « direcção a fazer todos os sacrifícios 
para acudir ás necessidades da praça e satisfazer os 
compromissos tomados por este Banco; asgim, vimo- 


nos obrigados a mandar vir numerario de Londres | 


na occasião em que sónos podia ser fornecido por 
um cambio assás oneroso, Por outro lado, tivemos, 
para acompanhar os outros estabelecimentos ban- 
carios, de nos soccorrer tambem á elevação do ju- 
ro nos depositos, para 08 conservar; e com os credo- 
res por obrigações a praso ncs foi necessario fazer 
o mesmo, 

Pode-se considerar como dobrada, da que cos- 
tumava ser, a quantia que pagamos por esses de- 


positos e obrigações Escusado é maior explicação, 


rser clara a influencia d'este facto nos negocios 
o Banco. 

| Outro sacrifício tivemos de fazer por causa da 
crise d » Rio de Janeiro, Os nossos agentes, attentan- 
do na gravidade do abalo que lá se sofíria, e nas cir- 
cumstancias peculiares em que simultaneamente se 
encontrava a praça do Porto, julgaram conveniente 
remetter para aqui os fundos que lá tinham a fim 
de que ao mesmo tempo fugissem ao mal que alli cor- 
ria e auxiliassem o nosso Banco; um mez antes ha- 
viam encetado uma operação cambial, esperando que 
viriam a fazer vantajosas remessas; porém ain- 
da aqui o desfavor dos cambios veio prejudicar-nos, 
mas se a rapidez da operação a tornou desfavoravel, 
nem por isso podemos deixar de louvar muito e mui- 
to os nossos agentes, que, remettendo aquelles fun- 
dos, nos livraram talvez de mais graves perdas e 

preveniram os desejos da direcção. 
Agradecendo com -entranhado reconhecimento 
o auxilio de todos, faltariamos ao sagrado dever da 
gratidão se não especialisassemos a administração 
da Caixa Filial d'este Banco, da qual temos sempre 

recebido provas de muita dedicação. 


Bem conheceis a importancia d'aquella caixa, e | 


é eabido o vulto das suas operações; funccionando 
n'uma praça tão vasta e fornecendo-lhe os recursos 
que merece o seu cred'to,ha-lhes sabido grangear as 
sympathias do commercio lisbonense. A" respeitabi- 
lidade d'aquelles administradores, ao seu experimen- 
tado tino e á sua desvelada actividade,é que o Ban- 
co União deve principalmente as vantagens que d'al- 
li tem recebido: recordar tão bons serviços e agra- 
decel-os, é um dever de que não podemos olvidar-nos. 
Ao fechar as breves informações sobre os princi- 
paes actos da administração que hoje finda, esperan- 
do que os approvareis, esta direcção muito vos agra- 
'dece a honrosa confiança que n'ella depositastes. 
Porto 31 de dezembro de 1864. 
Os directores 
José de Almeida Campos Junior. 
José da Silva Machado. 
F. M. vander Niepoort. 


Resumo do activo e passivo do Banco União 
em 31 de dezembro de 1864 


ACTIVO; 
Existencia em cofre em metal... ... 
Letras descontadas a receber... ... 
Emprestimos sobre diversos penhores 
Casa forte,moveis e utensilios no Por- 


840:2728139 
2.959:6428253 
334:5608990 


to e Lisbsa ocean na." .. 1,8758247 
Acções d'este Banco de conta propria 3:4768000 
Conta geral de accionistas. ,,..... 619:9128500 
Devedores no paia, ,..cecseceeeso  B40:4775590 
Devedores no estrangeiro., ... cv... 44:5988927 
Devedores nas ilhas......ecc.ee. 6:3458277 
1.º Emprestimo á junta para as docas 

de S. Miguel... .cecerccrcrro.e 164;8658000 


2º  ditodito....ccccccororcor, 1G3:68IB9T6 
Effeitos depositados... secura 8.505:887 8965 


da de navio, cada um «es er. A ... 
Os sunrs. assignantes gozam 25 p. c. de benefício, 
litterarias. 


vação da assemblea geral o balanço das transacções 
efectuadas pelo Banco no anno findo em 81 de de- 
zembro de 1864. 

Não apresenta um resultado tão vantajoso co- 
mo promettia durante os primeiros mezes, porque as 
circumstancias extraordinarias causadas pela crise 
monetaria attenuaram os lucros maiores que o Ban- 
co deveria ter. Ciraças aos interesses que produziu 
a secção do seguro de vidas, que compensaram aquel- 
la falta, 

O conselho é pois de parecer : 

1.º Que o relatorio e balanço geral do Banco fe- 
chado em 31 de dezembro ultimo seja approvado; 

2.º Queo dividendo, proposto pela direcção, seja 
de 11 p.c,e tendo-se d'este pago mo 1.º semestre 4 
P. €., se reparta agora, correspondente ao segundo 
semestre, 7 p. c.ou 78000 rs. por acção; 

3.º Que a direcção é digna de todo o louvor pela 
maneira como dirigiu os negocios d'este Banco e es- 
pecialmente como atravessou a crise por que passa- 
mos, attendendo aos interesses e credito d'este impor- 
tante estabelecimento; 

4.º Que á direcção que vai ser eleita seja arbi- 
trado o mesmo ordenado e percentagens que foram 
votados à direcção actual, | 
Porto, 10 de janeiro de 1865. 

Justino Ferreira Pinto Basto, 
V sa vd mr 

Manoel Gualberto Soares, 
Secretario. 

Francisco José Cardoso 

Delfim da Cunha Lima 

Antonio Rodrigues Veiga. 


Revista da politica externa 


Muito haveria ainda que dizer ácerca das 

apreciações da encyclica pela imprensa estran- 
geira, se quizessemos agora assignalar o mo- 
“do como ella foi acolhida na Allemanha e na 
Russia. Limitar-nos-hemos, porém, unicamen- 
tea apontarque o «Wanderer» periodico de 
Vienna diz ter recebido um telegramma de S. 
Petersburgo no qual se assegura que o gabi- 
nete russo, logo que teve noticia da encycli- 
ca, manifestou pelo telegrapho ao governo 
francez que podia contar com o seu auxilio 
para tudo o que quizesse tentar contra as pro- 
tenções do Pontifice. 

'— As recepções do 1.º de janeiro nas Tulhe- 
rias fizeram-se notaveis pelas palavras com que 
o imperador respondeu ao nuncio da Sante Sé, 
interprete do corpo diplomatico,e ao arcebis- 
po de Pariz que lhe apresentou as homenagens 
do clero. «Convencei-vos, disse Napoleão III 
ao nuncio, de que farei todos os meus esfor- 
ços para que as minhas relações com as po- 
tencias estrangeiras sejam sempre animadas 
pelo respeito do direito,amor da paz e amor da, 
justiça.» E ao arcebispo : «Folgo de ver que 
os meus esforços para sustentar os interesses 
religiosos são bem apreciados pelo prelado 
que governa a diocese de Pariz.» 

Sobre as palavras do imperador ao arce- 
bispo de Pariz publica o «Constitutionel» um - 
artigo em que diz que teem feito grande im- 
pressão em toda a França; que no momento 
em que surgem pretenções insensatas, quando 
os elementos da sociedade civil estão ameaça- 
dos pelo anathema religioso, move mais a at- 
tenção o ver queo soberano de França, sem, 
pre affecto à igreja, não se deixa impressionar 
e continua impassivel cumprindo a sua missãa 
sem que o embaracem os incidentes do dia. | 

— Na Hespanha a junta consultiya da 
guerra votou no dia 6 a questão de S, Domin- 
gos. Treze votos inclinaram se para o aban- 
dono da ilha e quatro para opinião contraria. 
As ultimas noticias das operações das forças 


“| hespanholas n'aquella ilha são de 9 de dezem- 


bro. Tinha-se verificado a concentração do 
alguns destacamentos apezar de grandes o 
numerosas dificuldades que oferecia o trans- 
porte de grande numero de doentes. Em Puer- 
to-Plata era pessimo o estado sanitario «ias 
tropas em novembro, e tinham partido para 
Puerto-Rico 134 prisioneiros rebeldes, proce- 
dentes das ultimas operações. Tinha havido 
Pons espiao sem accidente notavel na pro- 
vincia de Azúa com forças do exsrcito e ar- 
mada, 

Uma carta de um distincto politico hespa- 
nhol, publicada por uma folha de Madrid, as- | 
segura que a Hespanha nada conseguirá em 
S. Domingos se não expedir promptamente 


* TAP SEER 
Réis....... - 9,288:9868464 | para aquellas paragens um exercito de 25.000" 
PASSIVO: DERRER| sps qa 

Capital petoal do Banco.......... 8.000:0008000 | | —O thesouro irao está fora de perigo 

iversos depositantes........v.... - 985:6265819| e parece que por algum tempo não hinverá 
erigações do Banco a praso...... 942:7515687 | necessidade de recorrer ao credito. Deve-se 

atas deste Banco em circulação... 241:5903000 esto milagre aos 150 milhões 
Dividendos por pagar. ......c.v. . 2:8768000 5 gre ne é restados s0- 
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Credores de effeitos depositados... 3 503:3875265 
Réis....... 9.288:986 3464 
Porto e Banco União, 81 de dezembro de 1864. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


O conselho fiscal do Banco União em desempe- 
nho dos seus deveres tem a honra de levar á appro- 


e e mn) 


Santa Maria scintillou de colera, porque reco- 
nheceu desde logo, na vinda d'aquelles ho- 
meng, que se ia verificar o que, por mais de 
uma vez,lhe tinha sido annunciado por Go- 


mes Bochardo. Tomou então na cadeira posi- 


ção ainda mais arrogante; aconchegou para a 
perna a espada, que trazia pendente do cinto 
de lavores e fechos de prata, com que cinpia o 
pelote de rica escarlata de londres, acairelado 
de retroz carmezim, que trazia vestido; acom- 
modou melhor o punhal; encostou a face 4 
mão, e fitou o juiz e companheiros com um 
olbar scintillante, e sem corresponder & gran- 
de barretada, que elles lhe fizeram, com nem 
ao menos levar amão ao barrete de velludo 
preto, ornado de uma pequena pluma branca 
com o qual cobria a cabeça, 

— enhor, prudencia ! —. oiciou-lhe ao 
ouvido Gomes Bocharda, ourvando-se rapida- 
mente para elle, , 

— (ue pretendeis de mim ? — disse ar- 
rogantemente Rui Pereira aos officiaes da ci- 
dade, sem esperar que estes lhe dissessem ; que 
se dirigiam a elle, | 

Ao ver a descortezia de Rui Pereira, o juiz 
e o procurador tinham de novo coberto as ca- 
beças. Então Vasco Leite, que, por traz de 
tada aquella sua sereniidádo iy poor tinha 
sempre em reserva natural uma porção de cox 
ragem e de dignidade capaz de abr 


ontar q 1 


e 05 novos impostos reduziram o deficit a 
proporções que já não assustam. Segundo uma 
correspondencia de Turim póde ser considera- 
da como terminada à crise financeira que tanto 
pezou sobre os fundos publicos italis;nos. | 

O emprestimo dos 150 milh%es sobre bens 
nacionaes realisar-se-ha com à maior facilida- 
degãa dous mezes eram só os estabelecimen- 
tos do paiz que se animavam ao jogo. Agora 


O Ca eia SA 
brutalidade e a arrogancia do senhor da T; 
de Santa Maria, adiantou-se dous passos ae 


para elle, e disse-lhe com serena gravidade c 
fitando-o bem em cheio no rosto e id 


— Senhor, vimos ante vós, para vos fazer 
certos requerimentos, que tocam ao bem e á 
honra da cidade. à 
— Fallai, por satanaz ! 
com voz rija Rui Pereira. 


— Senhor, prudencia, ou perder-nos-he- 
mos — tornou-lhe a ciciar Bochardo ao ouvi- 
do, mas acompanhando agora o cicio com um 
violento apertão de medo no hombro. 


As palavras eo apertão do almoxarife chp- 
maram Rui Pereira à consciencia de que x'a- 
quella occasião lhe não convinha trava;r-fÉ de 
razões com os officiaes da camara. Fez um 
esforço violento sobre a natural arrogancia do 
'genio, ergueu-se rudemente, levou a mão ao 
barrete, e, desbarretando-se sem olhar para, 
elles, fez-lhes uma grande mezura, sacudida 

pelos esforços com que elle proprio se algema- 
va, e disse, tornando a sentar-se : | 
— Ora fallai, que vos estou ouvindo. 


+* — interrompeu 
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“ 


(Contimía) 


) numerosos os offerecimentos do commer- 
D, resultado que é devido, em parte, a ha- 
perem melhorado geralmente os mercados mo- 
netarios, mas tambem a uma melhor aprecia- 
ção da situação da fazenda na Italia. 
| Em quanto que a municipalidade de Flo- 
rença desenvolve tão-pouca actividade para a. 
recepção da corte que chegam a ser geraes 08 
clamores contra o seu desleixo, a municipali- 
dade de Turim não dorme para reparar os pre- 
juizos pue vai soffrer a cidade com a transfe- 
rencia da capital. Turim quer ser umacidade in- 
dustrial e sel-o-ha. Entre as compensações que 
espera para breve, conta ella em primeiro lo- 


gar com a porfarágão das Aloebaio renderá 
os caminhos de ferro italianos á rede franceza,, 


e comoo monte Cenis não estará completa-. 
mente perfurado antes de seis annos, trata de 
construir um caminho de ferro de fortes de- 
clives e curvas de pequeno raio, segundo um 
systema novo, para cuja execução parece es-. 
tar resolvido o ministerio das obras publicas a: 
conceder uma subvenção. % 
Parece que nas regiões officiaes de Turim 
ha a certeza de ser reconhecido o reino da Ita- 
lia pela Hespanha logo depois da transladação 
da capital. E” provavel que o Pontifice não 
se dê por muito satisfeito com esse reconheci- 
mento. | j 
Por occasião das recepções officiaes do: 
primeiro dia do aúno, O rei recommendou ás! 
deputações das camaras que activassem 08, 
trabalhos parlamentares; disse-lhes que se 
verificaria em maio proximo a sua partida: 
para Florença e exprimiu a esperança de ver' 
breve cumpridos os destinos da Italia. 
— Acerca da questão dos ducados ainda 
não foi. possivel concordarem a Austria e a 
Prussia. Continuam a debater-se as conces- 
sões reciprocas destinadas a aplanar a via das 
combinações, que já em outra occasião annun- 
ciamos, mas 0 que parece mais certo no meio 
de todas as noticias contradictorias que nos 
 encampam as folhas de Pariz, Vienna e Ber- 
lim, é que a Austria propoz effectivamente e 
a Prussia rejeitou a transferencia para o du- 
que de Augustemburgo dos: titalos de posse 
que o tratado de Vienna deu' ás' duas poten- 
cias. O ministro prussiano Bismark que vit 
tantos pequenos principes allemiesa procura-! 
rem nos seus archivos de familia direitos & 
successão nos ducados, entendeu que tambem 
devia compulsar os veneraveis pergaminhos 
dos Hohenzollern, e o caso é que desencantou 
motivo para pretenções,que tem o merecimen- 
to excepcional de serem favorecidas "por um' 
exercito de quatrocentos mil' homens. Conti- 
núa, portanto,a questão no prójecto primittivo 
de dar a examinar os titulos de 'successão a 
uma commisão de jurisconsultos“prássianos. 
ty» Tambem parece certo que a Dieta ger- 
manica não será convidada para occupar-se 
coma questão da successão, e só terá o direi- 
to de conceder ounégar a admissão do envia- 
do do novo duque 'de Holstein na assemblea 
federal. Bem faz a Dieta que vai'trabalhando. 
para descartar-se da supremacia da Austria e 
da Prussia, esegundo um dos ultimos tele- 
grammas procura adherir á Suissa. é 
— Da nova insurreição de Tunis, que o 
telegrapho annunciou ha alguns dias, dizem: 
noticias mais circumetanciadas'que os arabes 
- datribu de Ounifa, quo na primeira insurrei- 
' ção mataram.o general Jarhat, invadiram com' 
4:000 cavallos o acampamento das tropas 
commandadas pelo general Rostan. Ossolda: 
dos do bey recoberam com bravura os rebeldes 
* e depois de seis horas de beroica lucta, obri- 
garam-nos a retirar, ficando lbes com muitos 
prisioneiros. Esta victoria, junta à submissão: 
das povoações da costa, produziú'em Tanis o: 
melhor effeito. quer | prum Ma 
— No Mexico o imperador ao mesrno tern- 
po que prepara uma expedição contra a Sono- 
ra, ondo ainda dominam'os partidarios de Jua- 
rez, vm attrabindo estés aos setis'coniselhos e 
assenta-os ao lado dos que 'o chamaram” ao 
paiz. A pasta dos negocios do império foi 
confiada 'a' Cortés Esparza, liberal extremo, 
e a da justiça a Escudero Eohanove, liberal 
moderado, os 'quaes foram” membros do'tri- 
bunal supremo sob'o antigo governo “da re- 
publica. Não nos parecem 'muits seguros estes 
pastos do imperador Maximiliário “A historia! 
do passado do'Méxiconão os afiança 'múito, 
Dos Estados Unidos fallam 'os telegram- 
mas publicados A x tronãa 


= 


festejada. 


unta “prepa= 
ratoria a sua eleição |: op oe toit 
O snr. Marcellino de Mattos;era, casado 
con: uma irmã do lente da EscholaiMedico- 
Cirurgica d'esta cidade, o sur. dr. João 'Xa- 
vier de Oliveira Barros, e-comquanto - fosse 
muito trabalhador, deixou o seu 'mome-por 
unico patrimonio a seus.filhos. . ni, rãs 
Lamentamos do coração o! acontecimento: 
que enlucta hoje a familia do snr, Joaquim 
Marcellino de Mattos, apreciando. a occasião, 
de tornar publico esse preito de-gratidão. que, 
n'esta hora triste, veio sagrar à sua memoria, 
"a penna, inspirada de sentimento, do snr. 
* Camillo Castello Branco. 
— “Eisas linhas, cuja publicação nos pede, e 
m que elle vasou o amargor da tristeza que o 
guia, ao traçal-as. 


gratidão leva-me diante da sepultura de 
Marcellino de Mattos. A dôr não 


7 
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“| carmos a verdado na confirmação ou 


dá senão lagrimas, Assim acabou na ante- 
manhã do seu primeiro dia de felicidade aquel- 
lo homem, Gio ali 
carreira por onde os seus talentos realçariam 
com maior brilho. Nos tribunaes ainda sõa a 
gua voz. Eu ouço-o ainda n'um dia de ha tres 
annos, quando elle se collocou do meu lado 
contra o infortunio. Bem hajas tu, nobre alma, 
que andaste a ganhar lagrimas para esta hora. 
a teus filhos choram; a sancta alma-de tuá es- 
posa reparte:se por elles a pedaços. Que negros 
espectaculos tem a existencia! Apagou-se 
comtigo a luz 4 qual.ti vias a prosperidade 
das tuas queridas criancinhas. Os dous que te 
alogravam de ternura, ainda os viste "40 clãs 
rão fobril da tua ultima noute. Esses conheco- 
ram-te; e, pela vida além, se recordarão do: 
teu rosto pallido, da tua fronte illuminada. O- 
que te não viram, um no berço, outro ainda no 
seio de sua mãi, quvirão dizer que eras pai ca- 
rinhoso, e que aligeiravaso pezo do trabalho, 
quando vas no futuro d'elles. Nas tuas 
ultimas horas da razão, relancoarias os olhos 
turvos aos irmãosde tua esposa, eno silencio 
de tua alma lhes diriasgolhai por esses anjos; 
amparai a virtuosa; qãe ahi fica na escuridão 
de uma saudade sem mais alivio que 0 "vosso 
amor.» Meu amigo, beijei-to a mão que me of- 
fereceste na desgraça. Quera divina Provi- 


dencia veja em tua-mão o estipendio de lagri-| 185 


mas com que muúitos infelizes te 
Camillo Castello Branco. » 
— Osofficios funebres ao cadaver do 'snr, 
Joaquim Marcellino de Mattos, tem lugar ho- 
je ánoute najigreja do Terço e Caridade. 
Incendio. — Hontem' pelas oito horas 
da manhã deram'as torres signal desincendio, 
que se manifestou em uma casa do sor, Hen- 
rique Pereira de Magalhães, na rua da Torri- 
nha, freguezia de Cedofeita. O edifício ficou 
complétamente destrúido assim como outro 
contiguo, Cada uma d'estas casas tinha só um 
andar e era habitada por diferentes inquili-. 
nos, º 1 
Diz-se que o fogo foi pegado por creanças, 
que incendiaram alguma carqueja com Tumes 
promptos que poderam haver ámão. Os soc- 
corros não forâm-promptos porque não se ou- 
viram logo Os sinos de Oedofeita, e se um sol-' 
dado de cavalleria não tivesse corrido a dar 
partedo sinistro na G'raça,é para crer que hou- 
vesse maiores prejuizos a lamentar. À falta de 
tanques publicos n'aquelle local e suas proxi- 
midades, tambem embaraçou os soocorros,e foi 
| preciso que os visinhos das casas incendiadas 
franqueassem-os 'seus poços para atalhar o 
abrasamento. 
“Um bombeiro, um soldado e um cabo da 
guarda municipal, que moravam em uma 
'das casas, ficaram reduzidos 'ao: fato que'ti= 
nham no corpo,'e uma 


pagaram. — 


o 


o! 


rira diante de sia segunda | 


do 


subsoripção promo- 
atas Fichas do in- | P 


ta, 


| Ja 


dos os seguintes julgamentos por accordãos e Jrbano Portella. Vieram de ontras comar-, 
do tribunal de contas; as para irem para a Africa. | 
Constantino Pedro Folkman — quite para |. = 'm Idem 7 
com a fazenda publica pela sua gerencia como BI ENTRARAM 
recebedor do concelho de Palmella, desde 11 Antonio Ribeiro, arguido de offensa ao 
de maio de 1844 até 21 de agosto de 1846. | pudor. Está á disposição do juiz do 2.º dis- 
Balthazar José Ribeiro de Alvarenga — | tricto criminal. Antonio Francisco Bizarro, 
julgados seus herdeiros e representantes cre- | arguido de furtos. Está á disposição do juiz do 
dores para com a fazenda publica da quan-| 1.º distrieto criminal. 
tia de 1319867 réis, pela gerencia delle como SAHIU | 
recebedor do concelho de Lagos, no periodo |- Carlos Moreira da Fonseca, ficou des-, 
decorrido desde 1 de julho de 1849 até 16 de | pronunciado do crime de que era accusado.' 
abril de 1851. |, pSoltoporalvará do juiz do 1.º districto crimi- 
Camara municipal de Ponta Delgada — jnal. 
quite detoda a responsabilidado pelos actos| 
'da sua gerencia desde 1 de julho de 1850 até Bá UPA Sto 
30 de junho de 1851. |; Custodio Manoel, 
“Camara manicipal de Beja—livre de-res- exercito. Está á disposição do general; desta 
'ponsabilidade pela sua gerencia no anno eco- (à. divisão militar. Custodio J os Rodrigues, 
Noiico de 1852-1858, - | arguido de ferimentos o resistencia. Está d 
Camara municipal de Alcacer do Sal — 
quite de responsabilidade pela sua gerencia 
no anno economico de 1853.1854, lido So | 
Camara municipal de Villa do Condo— Registro pa 
quite de responsabilidade pela administração É 
dos rendimentos proprios e pela das obras do 
caes no anno economico de 1853-1854. 
- Camara municipal do Sabugal — quite 
pela sua gerencia no anno economico de 1855- 


a 


4 
. 


o 4 


a 


Idem 9 
ENTRARAM 


rochial de 2? a 8 de 
Jjamelro 


; 
ba Freguesia da Sé çh 
| - . Baptisados 13, sendo 7 do sexo masculino e:6 
| do feminino. 
ta — CASAMENTOS 
- 4—Zeferino José da Cruz, 23 annos, morador na 
rua do Loureiro, com Rita Margárida Nogueira Pin- 
to, 18 annos, idem. 
| 6—Manoel da 
do Sonto, com Maria Innocencia, 38 annos, idem. 
— 7—José Moreira de Mattos, 24 annos, na praça 
de 8. Roque, com Margarida Rita de Magalhães, 20, 
annos,na rua da Bainharia.. té 
onquim de Castro, 25 annos, na viella dog 
Gatos, com Anna Joaquina de Jesus, 20 annos idem: 
- »— Manoel Joaquim Teixeira, 23 annos, no lar- 
go da Sé, com Carolina Nogueira da Silva, 15 annos, 
na Pena Ventosa. .. º : re] 
»—(Gabriel Clemente Quintães, 29 annos, na 
po de Entre-Paredes, com Maria Rosa, 40, annos, 
 WMem. ; 


* “Camara municipal de Ponta Delgada — 
=") umas OM Es ava pi tos o « ne La 
te pela sua gerencia no anno economico 
1855-1856. | 

- “Camara municipal de Vianna do Castello 
ela sua gerencia no anno economico 


= Quito p 
Silva — 


de 1856-1857... | 

Clemente Elenterio Gomes da 
quite pela sua gerencia como pagador da 10.º 
divisão militar desde 1 de'julho de 1861 até 


Silva Moreira, 28 annos, na rua 


+ 


30dejunho de 1862. | Ama “ou 
| Jacome Borges Pacheco : Pereira, João 
Affonso de Espergueira, e Candido Augusto 
Martins Brandão — quites de toda a responsa- 
'bilidade, como junta administrativa das obras 
da barrade Vianna, desde 1 dejnlho de 1859 
até 30 do junho de 1860. esotlp É 

“Camara múnicipal do Pezo da Regoa— dg 
quite pela sua gerencia no anno economico de 
611862. 


4 | OBITOS o 
R2-—Anna Theodora, 74 annos, vinva, na rua de 
'S. Sebastião, sepultada no Repouso. | | 
- 3—Margarida Marques de Souza, 41 anhos 
ada, na rua'do Miradouro, sepultada no Terço. 
»—Theresa de Jesus, 25 annos, casada, no largo 
é, sepultada no Repouso, indatnt nas à 
.. »—Antonio Xavier Teixeira de Carvalho,69 an- 
''nos, casado, na rua de 'D. Maria 2.:, sepultado no 
Carmo. | 
f en pr 54 annos 
blica. — Por decreto de'28 de dezembro | SAPtivo, sepultado no Repouso. 
MET o tsai clnxs a " ás nf e . “p=A d 
ultimo foi declarada de utilidade publica e ur- | de Mendicidade, FR Ropas mo 
gente a expropriação dos. predios n.º 41, 42, “e 
436-45darua'do Soutoem Braga, e perten-| 
centes a Joaquim Lopes Cardoso, de Espo-|, 
zende; Domingos Xavier Carneiro de Aguiar, | 
de Chorense; Manoel José Vieira da Rocha, | 
de Braga; e à viuva D. Maria da: Conceição 
Gomes Ferreira e filhos; a fim de se ultimarem. 
as obras do alinhamento da referida rua, . 
Recenseamento geral da po-, 


, 


“Expropriação porutilidadepu:.. 


, casado, na rua do 


lteira, no asylo 


-: R 


.—. 


Fregueria da Victoria 
 Bsptisadós10, sendo-2 do sexo masculino e 2 do 
eminino. 

Não honve casamentos. 


— OBITOS 
Eufrazia Pinto de Miranda, 37 annos, na rua 
'dos Caldeireiros; sepultada no Carmo. 
- Maria Alves Fontes, 20 annos, na praça de San- 
'ta Thereza, idem. | 
Antonio Joaquim de Oliveira, 66 annos, casado, 


> €) o 


1 [ 
noel, arguido de desertor do |'cai 


disposição do juiz do 1.º districto criminal. |. 


'| tascom ditas; João Carvalho e Silva, 150 ditas com | ' 
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» . 
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RE OIAE Banco Commercial do Porto... 2545 a 2564000 
» : — e >. eee: ese. a a SR 
4 = «ESA ! BA UENÇA ..cercosaos a 
o & Aitandoga do - ense Ne Magpnntil Portuense... . 264% a 2568000 
Rendimento da alfandega do Porto Fe Rara So a a 2 
pra ed ADCITO... reseseroso iria Titulosde divida publica [asues] 2a 4 


Titulos de divida publicas (das 


E mesa mu me tres operações “e... .... 40. a 12 . 
E ' 45:4915113 Papelmoeda .....cccecrcrcco J6 a 18 
mespachos de exportação 
| Janeiro 10 S cambios = nuca 
RIO DE JANEIRO —Na barca Adelaide, A.M. ITR . ER W 
de Faria Couto, 300 ancoretas com azeitonas. 7 po 80 d/yeo BR 3h o To 
IDEM—Na barca Felix, J. Augusto da Cruz, 1 | Londres..... | 60d/v.. — 
caixão com pentes, . * É quis a 90 d/d.. — 
MARANÃO — Na galera Maria, J. Augusto da | Paris... ... 100 d/d.. 537 
Criiz. 2 caixões com chinellos. | | Hamburgo. Smj/do, 41, 
- “IDEM—Na barca Brilhante, José Antonio, 3/ Amsterdam . Sm/d.. 42 3/ 
xas com coxins de linho, 50 cunhetes com pomada | Genova.....  “Sm/d.. 630 
de cebo e 25 ditos com chumbo de munição. | | Napoles..... 8 m/d..-530 
PARA—Na barca Nova Palmeira, J. Adrião da | Madrid «sas. od « (920 - 
Rocha,250 barricas com cal, J. Augusto da Cruz, 2|Cndiz....... - Bd/v.. 910 
caixões com chinellos. Porto..ecvss ABM 


. fundos estrangetros 
(Boletim tolographico) 
| Bolena de Londres, em 9 de janeiro Consoli 
| dados '89 7/,—3.por cento portugueses 471/,. 
-Boles de Parir, om 9 de janeiro—B8 porcento: 
irances 674 Ih dito 95. sina : 
“Bolena de Madrid, em 9 de janciro—conso= 
lidades 46,50 —differidos 42. 


PERNAMBUCO — No brigue Esperança, M. 
Gualberto Sonres, 1 caixão com linho, D. de Sonza 
Rodrigues, 19 volumes com ferragens, 25 conhetes 
com pomada de cobo, 1 dito com pentes 
B —Na barca Babiána, J. de Souza San 
tos, 5 barris com azeite. - 
" BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, J. M.R. 
Valente & T Archer, 28047 6 litros de vinho. 
JERSEY—No brigue ing. Reaper, Hunt Roop 
Tengo & C.*, 26448 litros de sal; Kinsgston & Sons, 
1068,4 litros de vinho. 
BRISTOL —No vapor 


. 
3 
- 


1 ing. Pioneer, A. J. Perei 
ra Sonrés, 250 caixas com laranjas; Antonio de Quei- 


“Conselho geral das alfandegas 
roz, 50 ditas com ditas; João Augusto Pereira, 80 di- c 


RESOLUÇÃO n.º.236 

“O conselho geral das alfandegas : ade 
ditas; Manoel Lucas, 100 ditas com ditas; Josepha, isto o recurso interposto por Francisco Alber- 
da Silva, 50 ditas com ditas; C. Coverley, 133 arro- | to'dos Santos, gobre-a - classificação de 'carbonato de- 
bas de figo; J. M. R. Valente & T. Archer, 634,2 li- | potassa apresentado;a despacho ng alfandega de Lis- 


? 


tros de vinho, | "boa em uma barrica, marca:F. A.8.n.º 6, proceden- 
— encena | te do Havre; Vi Dá dusae 
Mermos ds esrga Vibto o “auto da conferencia, dos verificadores ; 

DS (Dm “Vista a amostra 'que acompanhou o recúrso; — 


mettre Oliveira. | 


Janeiro 1 
SETUBAL —Hihte Leão, | 
mestre Ro- de 


* PORTIMÃO —Hiate Franco & 'C., 


drigo. - Comsider ando gue a designação de salino é ex- 
LISBOA —Rasca Nova Primavera, mestre Sou- | Pressa no indice da pauta, que a do potassa é. syno- 


tinho. 


“cneros despadhados pol» vsoen de 
— oumúlovs 
Janeiro 10 
Manteiga—4 barris. +... 
- Barras e feixes de ferro —5518.. 


i 


ad 


oca Asia 


EDP OP Gs TR corado, e dos Bsaes estranhos soluveis contém uma 
Generos despachados para consumo | quantidade muito inferior 4 que trazem as differen-: 
Janeiro Ted. +| tes variedades desalino; 


Assucar—l5 caixas e 202 saccas. 
Arroz —99 scecas. 

Café —85 saccas. 
“Farinha 'de pau—120 esccas. 
“Algodão —240 saccas. 
Aguardente de cana — 1 garra 
-Doce—30 formas. . 
“Linguas salgadas — 2 barris, 
Prata—l embrulho, 

Couros —100. 


fão. Artigo oito. O garbonato, de potasaa, que mos, 
tivou o recurso, foi bem classificado pela alfandega 
de Lisboa como carbonato de potassa refinado, su= 
“| jeito ao direito de 50 réis por kilogramma, | 
Esta resolucão foi adoptada pelo, conselho ge- 
| ral das alfandegas, em sessão de 5 de janeiro da 
| 1865, estando presentes os vogaes—Larcher—Ro- 
“| drigues, relator—Fradesso da Silveira— Abreu— 


j 


Movimento dos vinhos e aguas- 


vida na rua em favor d'e ulação. es Em resultado do apuramento 'na rua de 8. Miguel, sepultado em S. Francisco. | | Coivetro=!Nineadesh -< € 
'cendio,. p ni cerca de 308000 réis. definitivo do numero'de pessoas inscriptas no | al a Perca, =: annos, solteira, na rua do Rs Do pad Éges Está ira sora ar Ribeiro de Sá. 
A circisintaneisrda ter “sido indispensa- recenseamento geral, nominal e simultaneo | AL SDAL osê Ferreira Guimarães, 44 annos, sol- uia Litros o p “ash 3 À 
vel recorrer 4: agua “de poços particulares da população, effeetuado em todo O Temo CM téiro, na rua do Almada, sepultadono Carmo. |  DREPAUHADO PARA DaPOSITO | seem 
nara atalhar o incendio: falla de per si bastan.|31' de dezembro de 1863, verificou-se que, Constantino da Cruz Braga, 55 annos, viuvo; na « Aguardento:.. cas cossresperenso 11752,00. a sra suteo dci ado na qdié 
para atalhar 0 incendio, falla de per si bastân- |O Corso Cama critançs id É Ago | Eninperads doa 
tealto para .que a extm.* camara deixe de cui- | DO districto administrativo de Beja havia. Tua da Assampção, sepultado na Lapa; 810: PRAPABRADO RABO GOMPPNO, pr icmt OBSERVAÇÕES METECROLOGICAS 
dar seriamente em “prover a cidade de tan =| 142:876 almas, que Bo dividem pelos diffo- Per dencc a nbr gp Esgago, no FE DERIoRRE WE y AURA q hate “663348 = Ho aciiinocra nádê chris cash 
ques publicos para aquelles lados 'onde a sua rentes concelhos do districto do modo E Mais quatro menores, sepultados no Repouso. Cropigal! 520% dt. DPS Seção. 25,44 | OBSERVATORIO METBOROLOGICO DA KESCHOLA 
falta pode vir a ter um dia funestas conse- | guinte : | | cd | ied | 7 EM VILLA NOVA MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | a 
quencias ” a x Concelhos Almas | são bi Freguezia de 8. Nicolau , Vinho. emensene rca no merda ras 9879,00 » ' 
A Administração do B.ºbairro.-— e Ea cenenernen area cas an nho se h > - Baptisados 8, sendo-6 do sexo masculino e 2 do Rg es DRESS ET qd 2858100: 
drptme- err Pe MIMO VAL, o cc o ce TE da O: feminino. 4 inha e SITIO BUD ORiGUID 00: 
Já so acha com a administração do 3.º bairro TD EI OU E 152589" (u NÃO Houve castmisnton: a oq Ot; 
a sor, administrador Aloysio Augusto de Sea-| | aro DA od PEV A PO . apo: te É, TR Ssajooniimepasriregação. ,:,, 
'bra, que foi substituido durante a sua ausencia | UM cncrcuaccenanerenantanta AR —José Pereira, 50 annos, casado, na rua dos Mercados nacionaes : 
| prq do 1.º bairro rabi ria A gi e eoscae COB 5 'Baúhos, sepultado noadroda freguézia. o A | ponto 10 pu JANBIHO co em 
deri E SIgá Pa da amógdo , cris sir [e tac encercennarrecanasmas Era | Mais tres menores sepultados no Bomfim e Re- | Farinha de Milho. pacas osso. Rae aa Nada | 
' Ar = va . , | ê .- . Er Drcenrorcorseranaraass Es x 14 - “es | ri E ER e a Tia 1 ig 2) 
Regedores. — Jáchegaram às admi-| . Mertola...........ciiccueeo 16:653 o Po Sep Maggi s ta EE RS 730 a 8740 | 15. porta 
nistrações do 1.º e 2.º bairro os alvarás de no:; Moura .«sreencerrtanenereoa e 716879 ul "reguenia” de” Saito Tiefonão » “ribeiro... cseccccccrcccro oo $960-2-8980 | Jo À ads 
imoacão “dos“respectivos- regedores. * N'ebtem |, —. QUOmIta ss c.ccessercter- aros CO0ÃOT a) Bontisados Ilsêndobdo féxo masculino 66 do) » da Mais............ o o erra 8 14000 | amo aol a [os ado Ud 
do Su rios f 1 traços 68 é e CSMSB IE Ourique....ecesorsrsorcracso  WILBLO Mi ga manos : “  » vareiro.,ecorosecccorosooo SIDO A $960| 9h. | 768,26 | 0/2 "| “92” |" 8. TEncoberto 
tous À Mrtos , cam os mesmos rego “ua dal, SETA. .sesseso soc rescatenção 11:389 , ; CASAMENTOS Feijão brancO. cc onnass nas 00000 g730a 8740 à O n+ sa, R ti . “ e? 1 K 
serviram no aonode 1804. |. h . A Vidigneira...... Res ns dad | 5-—João Baptista Barboza, 22 annos, na praça | > Vermelho.....cccccerecreso BIS0A BS00 " SO Mais TIA Eejbreoa ba 
Escapou d'esta. Pi ad bas 1 Vi pa add “de Santa Thereza, com Amalia Augusta daRoc ha » rajado...ccesserentecenass 8720 a 8740 | m.d 156,10 12,1. «| dd, chuva 
tarde, na occasião em que'pela prancha lan o Ra boReres ca o ARBSTO 17 amnos, na travessa do Bolhão. |» frade..cocccsscssero ... 8580 a 8600 
ct pads mt ii Dep sa-| "Naufragio. — Pela secretariado Esta- 6 Pedro! 190ahnos;“Í “| 4» amarelo se serra cenes di 5840 a 8860 
da de terra para bordo de um hiate, que se acha cn fo Cohbltcada! | edro dafirága,:.20»ahnos, “ha rua de Fra- | pos e Es 
fundead. RE RL da Roi 3 d do dos negocios estrangeiros | foi - publicada dellos, com Margarida Pereira dos: Santos, 20 annos, | Milho-da terra. ..... E : dista ã | 755,46 | 122, | 98 | 8. | Idem - 
Ma pr PAR dr foros nd l ia “eSar6A | com data de.7 do corrente a seguinte commu- idem. o > ps poeqae trees Par E reger 7 Y Lemos sache Rn À 
becupavom iaquello sscviço. perdoa o eruili | Nicação para-conhecimento de quem Contisr:;, -.,9. goma Antonia Ferreira 74 abn0s, vintã,na | Centeio. .eceservoresenrsensere=  BDIO a 6520 a E 
bt ne read 10 Doca O CARTE” | come Pórmiiadonimunicaçãodo consuligoral:ihasdo-Bomjardim afpultata no Raponso. sc...» rn) ORTBA Avon enanb cone quai ese mroso — BAODA SADO | 7 "Misnicha tom poraturh (9,0 «9 
brio e veio ao rio; perdendo-se logo de vista. | 4.Par Std Toudrds "datada do do lde=: (+ ep A a e É pe, “| Bata ns “ $360 a 8460 Minima — » ) 
get! pl err peció, landird - de de Portugal em Lon res, datada de O de de- | “3--Josepha. Maria Maxima, 40 annos, casada, |: atatas (arroba). » pas fio .. Quintidade de quo TO E 
Acudiram diversos barcos; porém, apesar zenbro ultimo, consta que o brigue portuguêz | na travessade Liceiras, idem. | ; Azeite... occccccscorco rar DBO00R S5100 ' Eid 


dos esforços empregados, não era possivel des- 
cobrir -vestigios do infeliz. À sua hora, com» 
tudo, para nos servirmos do uma expressão po-: 
pular, não estava dinda chegada. No momento: 
em que todos desesperavam' da salvação do 
desgraçado, um redemoinho na suporficio da 
agua indicou o sitto em que elle se achava em 
Juota com'a morte, e, mergulhado um- temo 


| " | maquelle “direito, -o pobre-carrejão w elle so 
“| agarrou, com a força desen 


erada de quem an-. 
ceiaa vida, e assim foi tirado para Íóra. 
“Será verdade? — Corre por ahi um 


-| bonto “que é “de summa «gravidade, “se o que 


têm por ora mpenas a importancia de um ru- 
mor vago, vier à ser mais tarde ou mais cedo 
a expressão da verdade, = 
je Diaido! ue o-governo dos Estados-Unidos 


“4 4 


esconhecidos os funda- 
mentos -d'esta noticia, mas tambem não nos 
consta que em qualquer das nossas possessões 


...s“ 


ultramarinas se equipasse um vaso do guor- | 


'ra para os belligerantes do Sal. 

E' porém, tão sério essa boato apesar do 
caracter vago de que anda revestido, que não 
nos poupáremos a averiguações para gi 
no des - 


mentido. 


Em consequencia do estado a que o redu- 
ziu o abrazamento da cama, entrou ante-hon- 
tem de tarde para o hos ital da Misericordia. . 
Kurto. — Candido de Carvalho perten- 
dia vender uma corneta do chaves ao nr, 
Victorino de Souza Coelho, latoeiro na Báinha: 
ria. Em quanto tratavam do ajuste, notou 0 
sur. Coolho quo lhe tinham  desapparecido 
umas onze peças de metal amarello, e suspei- 
tou que fosse Candido de Carvalho o roubador. 
Em consequencia d'esta suspeita foi o homem 
preso pela regedoria da 86,6 dando-so parte 
do acontecimento ão snr. administrador do 1.º 
bairro, foi por esta authoridade romettido para 
policia, p 
' Ultoriores averiguações. fizeram suspeitar 
que a corneta éra roubada. So é verdade, pode- 
se apostar. que Candido de Carvalho tem qué- 
da para 08 meta. 


“Erlbunal de contas — No «Diario 
de Lisboa» de 9 do corrente, foram publica- 


tre, 


| 


»— Albino Pereira Pimenta, 26 annos, solteiro, 
ua do Bomjardim, sopultado no Carmo. 
7 — Antonio José, 40 annôs, essado, ina travessa 


«Principo Humberto», capitão: Antonio F'. de, 
'Algada, com carregamento de mineral, e-des- . 


sesupanes 


Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil)-10,0- 
— "Odirector,P, A, Dias. 


sã re, j 


—— ——e 


“Caixa filial do London and. | 


” 
[RR 
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| 9 Mais seis menores, “sepultados no cemiterio-dá 
“| fregueziae Agramonte, 


undo numes|. 


contem a.continuação do romançce—Os Mys- 
terios do Palais-Royal. . 


r 


| 


Metamorphose (continuação), pelo snr. À, M, endo 1 do sexo mascu 


| lino e 4 do 
feminino. ai a 


Dias Guimarães — Uma senhora nervosa, ro- 


1 
Ê 


“Capital-pago, a & 40 por acção., 
Arg Tor 


«.sLisbom31 de, dozembro de 1864-—Pelo London 


& Brazilian Bank, limited,os gerentes, E. J. Knight Boletim meteorologico. 
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recreio, edieico pelos snra. À. M. Dias Gui- | feminino. CIR RUE ent ed | onto iiiiatitbd saia SPARto escort DK Ogh, a É dosisir seios pol 
marães e A, R. de Souza eSilva. + Não houve casamentos. os | DA sap a ia Rai e Ss ro eo vqragaa 
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|'toria, pelo snr. Fiorido T. M. Vasconcellos — RA q e ade Massarellos | Acções emittidas-18:000, + «» +;.:+ e; 5 850:0008000 
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« 2 840:0008000 (a) O aviso do teinpo provavel é temettido para 


o escriptorio da associa 


sn id - | . NRO hanvá cid find a | o commercial, e para a 
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Roque, na rua de Bellomonte, mas cremos que| | Henrique de Oliveira Soares, 48 annos, no Po- | Depositos ..sessecsereneseeceos 95:27289295 | Flor do Vez. : TA, 
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machinas, mas. tambem com a resolução que 
tomou o snr. La Roque de satisfazer a consul- 
tas que lhe sejam feitas de qualquer. ponto do 
reino-gobre o, emprego, de qualqner machina 
applicavel a. qualquer industria... Pareçe-nos 
que d'esta maneira presta, o:snr; La Roque 
um bom serviço aos nossos industriaes e agri- 
cultores.. ' É 


o 


Victor, sepultada no Repouso. | 
-. Prancisco Ferreira, 61 annos; casado, na ru 
Firmess, sepultado no cemitorio da fregúezia, | 
* Rosa Maria de Jesus, 58 ifico, VIVE fe ruô | 

da Alegria, sepultada'na' Trindade, - | 
“— Ritada: Conceição, 29 -annos, solteira, na rua 
ide S. Dionisio, sepultada no Repouso. . 
"Maistres menores, sepultados no Repouso. . 
' Freguexia de Vila NovadeGaya 
*| > Baptigados 6, sénido 3 do sexo masculino é 8 do | 
'* feminino. . PO M | 
“-Não-houvo casamentos. oii 
OBITO | 


71 
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: 
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Mov imento dascadetas da Relação do 
Porto nos dias Ge 9 de janeiro. a db sopioito dg t08 nada 4 
CH * 2 Manoel Antonio Gonçalves, casado; 6O'ail-| 
dE o adinç o ENSRARA, NOM Y , nos;ma ruá deb Marinheiros, sepultado” no “cemitério 
Antonio Joaquim, Manoel Carvalho, José qesta villa, 
Pretada Novo, José Bertollo, Manoel Joaquim 


Mais um menor, idem, 


“Sebmidt— A. J; da Silva Lima, 


goripções d'assontaniónto, Juro 


a A? Miller & Cs 


gerentes, Augustus 
o y | “Não sabiu' embarcação alguma, 


s 2. . 1 


-Praça'de Lisboa 9 de janeiro : Idem 1 
RT N da dei di CR | BOBO TE 04 modo 
! Rendimento de alfandega grande de ' asusl AB TB MEIA BODAS DA:MABUÃ 
“Lisbon até ao dia Tdejaneiro...,. - D2I87519 mas asienda sed 
"| Ridmmodia 9......cuessessses era TELTOB69) Fica fóra da barra: 
meet Vapor ing. Cintra. 
St sagas 698125892] Uma barcaprus. 
Cotações cincisor 8 Um brigue, 
Hiate Cruz 1,º 


h RAE 
ago até-80-de junbordo 1864 473/94 47 5 Vento 74. (brando) e o mar'bom. 
enpona idem... ve» | 47 3h a 475, 

ulos : 


“0... ... E 


o " . “ 
oma RA AU e 4 = - 
SS 


“as 


Moviszento maritimo de diversos por desarranjo na macbina, teve de arribar á [e pediu para quenão tirassem o corpo do cai-  Charlestown começará de novo logo depois 


portos de roing 


Figueira 6 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 7 : 


ENTRADAS 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Cabiquo Se- 


nhora da Conceição, mestre Fernandes, figo. 


SETUBAL —Cahique Senhora do Carmo, mes- 


tre Vieira, sardinha. 


ilha de Fernando Pó. Tambem se diz que 08.| xão.e que este fosse lançado á valla. 


degredados se sublevaram contra a tripulação. 


e passageiros, mas que foram batidos e casti- 


O sacerdote que acompanhou o cadaver 
ao comiterio oppoz-se a esse santo desejo do | publica uma proclamação da junta bourboni- 


e 


da tomada de Savannah. 
PARIS 6. — O «Memorial diplomatico» 


| gados severamente, como exigia a segurança | desgraçado pai, e diante de umas poucas de | ca de Napoles com data de 8 de dezembro. 


' 
, 
. 


| 
i 


IDEM —Cabique O que Deus Quizer, mestre 


Silva, idem. . | 
"LISBOA —Hiate Voador do Mondego, mestre 
Gomes, carga da praça. 
IDEM — Hiate Napoleão, mestre Neves, idem. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 
ENTRADAS 


LISBOA —Cabique Santa Rita, mestre Lopes, | ches. 


gardinha. £ 


IDEM—Cabique Senhora-da Conceição, mestre 
Andrade, idem. Ô ! 


IDEM —Cabhique Senhora do Rosario, mestre 
Fuzetsa, idem. 


Doyle, bacalhau. 
Não sahiu embarcação alguma. 


+ 


Telegraphia clectrica. 


(Dirigido á Associação Commorcial) 
Lisbon 9 de janciro 


ENTRADAS 
NEW-PORT 11 dias—Galera ing. Inchiquir. 
SANIDAS | 


CARDIFF —Barca ital. Immaculata. - 


ALICANTE —Barca prus. Von Heyden Cart- | Azevedo, da de Penamacor o snr. José For- 


n. 
SETUBAL - Bateira Estrella de Ovar, 
SWANSEA—Brigue sueco Alfred, 
SETUBAL —Lugre ing. Mondego. 
BORDEUS—Brigue pruss. Hermann. 
DUNKERQUE—Escunn fran. Rose. . 
SE TUBAL—Briguo ing. Agenoria. 


— MRE: 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa £0 de janeiro | | 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 
Hoje a junta preparatoria fez mais do que 
votar — discutiu. 


Tractava-so da eleição do enr. Mello Soa- 
res de Freitas. 


A commissão de verificação de poderes en- | que por alli sahiu deputado, tem de optar por 
tendeu que a eleição devia ser approvada e | outro circulo, por onde tambem foi eleito, e on- 


proclamado aquelle deputado. 
O snr. José de Moraes impugnou o pare- 
cer, dizendo que o snr. Soares de Freitas, 


da eleição, não podia ser eleito, porque a lei diz 
que são incompatíveis as duas funcções. 


A favor do parecer fallaram os snrs. Santa | to de Moz, e outro erao snr. José de Pinho de 
“Anna, Severo de Carvalho e o snr. Soares de | Albergaria, filho do snr. barão do Salgueiro. 


Freitas. 


| Leote. 


1 ' |'des de Carvalho e Silva, para a de Portalegre 
TERRA NOVA — Patacho ing, Emma, cap. | 5 qr Antonio Nunes da Silva Feveroiro, o 


| do circulo de Almeida o snr. Carlos Augusto; 


tenr. Antonio Alfredo Barboza, da de Valen- 


idos: | ” 


sen- | se apresentavam em campo e 
do caixa do contracto do tabaco na occasião | alcançar o apoio do governo. | 


d'aquelles. | 
Foi aposentado o director da alfandega de 
lbão o snr, Joaquim Dias da Costa e nomea- 
do para o substituir o sur. José Paes de Vas- 
concellos director das alfandegas do circulo do 
Sabugal. - 
Foi nomeado director da alfandega de El- 


vas o snr. Francisco Xavier Carneiro e Silva 


Foi nomeado director da alfandega de Va- 
lença o snr, Antonio José dos Santos Abran- 


Para director da alfandega de Chaves foi 
momeado o ant, João Gualberto da Fonseca- 
Para a de Penamacor o snr. Carlos Men- 


para a de Aldeia Nova o sor. Manoel F'ran- 
cisco Vargas. . 
Foi aposentado o director das alfandegas 


Cezar Pereira Sequeira Bormão. 

Foram nomeados thesoureiros, da Alfan-. 
dega de Angra do Heroismo o snr. Francisco 
Sieuve de Menezes, da de Ponta Delgada o 


ça osnr. Gonçalo Coelho de Araujo Souza e 


tunato de Sampaio e Brito, da de Portalegre 
o gnr. Antonio Anacleto de Noronha. 
Consta-me que foi nomeado administrador 
substituto do concelho do Sabugal o sor. Ma- 
noel Bigotti. | 
“Tambem me consta que foram agracia= 


f 


“Com a commenda da Conceição o snr. João 
de Souza Pinto Menezes. 
Coma commenda de Christo o snr. Joa- 
quim Augusto-Maia. | 
“Com a commenda de-Aviz o snr. José Ma- 
ria de Moraes. R: , Tr 
Com a carta de conselho o snr. José de 
Mello Sampaio Geraldes de Bourbon. | 
Já se trabalha para as eleições supplemen- 
tares. 


“No circulo de Leiria deve haver nova elei<| - 


ção, porque o snr. ministro das obras publicas, 


de obteve maior votação do que n'aquelle. 
Eram tres os candidatos progressistas que 
que pretendiam 


Um era o snr. engenheiro Couto, outroera 
o snr, Roberto Charters, ex-deputado por Por-| 


O snr. Charters era protegido pelo actual 


A proposta apresentada peloenr. José de | secretario geral de Leiria e o snr. José de Pi-!| 
Moraes para que o parecer fosse approvado | nho pelo governador civil. 


mas que o enr. Soares de Freitas não fosse 
proclamado deputado, foi regeitada. 


- As instancias e pedidos eram muitos, mas 
a final ficou vencido o secretario geral, obten: 


Teem continuado a ser enviados para a |do a coadjuvação do governo o snr. José de 


meza protestos e esclarecimentos contra algu- 
mas eleições. e +, a. 

- A eleição de Melgaço, naturalmente, ha- 
de ser contestada, | 


é favoravel à mesma eleição. 


mas, parece que a camara | Turim a armadura antiga de um 
approvará o parecer da commissão, que se diz, | cavallo. - o +] 
No palacio da Ajuda continuam as obras . 


Pinho, que já tem os trabalhos muito adianta- 
dos e que parece será eleito sem opposição. 

À El-Reio Senhor D. Luiz foi enviada de 
cavalleiro Ê | 


O snr. conselheiro Placido de Abreu, so para embellezamento de alguns quartos de:S. , 


da eleição d'aquellecirculo. 


“gundo consta, tenciona impugnar a validade | M. a Rainha. Pad | 
culo. “As pinturas são todas devidas aos notaveis | 


Creio que não baverá nenhuma eleição | pinceis dos snrs. Ramboise Cinatti. 


que seja annullada, sendo proclamados depu- 


Um dos quartos será mobilado com ricas 


tados todos os cidadãos que obtiveram os | porcellanas de Saxe, comprehendendo cadei- 


E ESA 


respectivos diplomas. 


“A camara podia ter-se constituido.hoje, | 


ras, 8ophás, meza, secretária e espelho. "+ 
Nas Necessidades tambem se fazem dbras 


pois já ha. o numero legal exigido pelo regi- | e consta que S. M. El-Rei D. Fernando man- 


mento para esso fim. | 


Espera-se que amanhã seja eleita a pre- | de porcellana. 


gsidencia. O nome do snr. Cezario é recebido 


por tódos os partidos, tal é a sympathia que es- | tos do Brazile Rio da Prata as corvetas «Bar- 


te cavalheiro soube inspirar, pela sua Hones- 
tidade e maneiras delicadas. GR ass 
"Para secretarios falla-se nos anrs. Miguel 


dou forrar uma sala de jantar com ricos pratos 


Diz-se que no dia 12 sahirão para os por-' 
tholomeu Dias», « Estephania» e «Infante D.. 
JoRQsc Mp” WS Matata a 

'P' esto o dia marcado, porém se.o tempo : 


“fpeza que ellas custam. 


eleições dos circulos n.º 121, 122, 124,125, 1927, 


pessoas que se achavam presentes começou 
a escandalisal-o de palavras, chamando-o atre- 
vido, mentiroso e indecente, porque o tinha 
enganado dizendo que o corpo ia á valla sem 
caixão, quando elle queria que fosse com cai- 
xão, que n esse engano perdia elle cinco pintos 


e que sem os ter recebido não consentia que o 


RO fosse para a vallal !.. Isto é incri- 
vel! 4 
A final o pai prometteu que havia de ar- 


Talvez os leitores imaginem, que o padre ac- 
cedeu ás instancias do pai da finada ? —Pois 
enganam-se. O padre depois d'aquellas pro- 
messas censentiu que o corpo fosse deposita- 
do na capella do cemitorio até que elle tivesse 
recebido os cinco pintos ! ha 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
PRESIDENCIA DO ENR. VISCONDE DOS OLIVABS 
(6.º sessão preparatoria de 10 de janeiro) . 
"A hora e meia da tarde, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 70 snrs. deputados, 

Acta approvada. Uyy 

“O snr. secretario Grama disse que hontem o snr. 
Barros e Sá mandou para a-meza uns documentos, 
pedindo que fossem impressos ;'c estes documentos 
estavam sobre a meza para poderem ser examinados 
pêlos snrs. deputados, para se votar sobre agua im- 
pressão. ” 

O enr.Mendes Leite mandou para a meza o 
seu diploma de deputado delo circulo de Aveiro. . 

O'snr. Lampreia mandou para a meza o seu di- 
Ploma de deputado pelo circulo de Calheta: 

O snr. Ayres de Gonveia mandou para a meza o 
parecer da 1.º commissão de poderes sobre a eleição 
do circulo de Cadaval. 

enr. José -de Moraes disse que pedira a pala- 
vra quando o snr. secretario se referiu 4 impressão 


porque queria declarar que votava contra estas e 
outras impressões identicas, para não se fazer a des- 


o 

—  Oenr. barão do Zezeremandou para a meza al- 

guns documentos relativos á eleição do circulo n.º 
120, e pediu que fossem á commissão respectiva, 

“Ognr. J. Pinto de Magalhães mandou para a 

meza um protesto contra a eleição de Faro, e pediu 

que fosse à commissão respectiva, ' 
ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão de pareceres"de , 

| commissões | 

Foram approvados os pareceres relativos ás 


136, 137, 138. 
"Entrou em discussão o parecer que diz respeito 
“4 eleição do circulo 139, concluindo que deve ser 
roclamado deputado o cidadão Francisco da Silva 
ello Sosres. | ; 
O snr. José de Moraes disse que achando legal 
o processo eleitoral, com tudo não concordou que fos- 
se proclamado deputado porque sendo caixa do con- 
tracto do tabaco em vista da lei eleitoral, entendia 
que não podia ser proclamado deputado, e mandou 
para a meza uma proposta para que se approve a 


eleição, mas não proclamado eleito pela sua incom- |. 


patibilidade. o 

O snr. Severo de Carvalho mostrou que o do- 
putado de que se trata podia optar ou pelo lugar de 
deputado, ou pelo de caixa do contracto do tabaco, 


“e que não era um idaãs jnalogivel; a portanto en- 


tendia que d via ser proclamado deputado. 

Os snrs. J. Pinto de Magalhães, Sant'Anna e 
Mello Soares sustentaram a capacidade do eleito e 
o snr. José de Moraes continuou a sustentar a sua 

ropusta. Ja, 
Foi regeitada a proposta e approvado o pare- 
cer da commissão, sendo proclamado deputado o ci- 
dadão Francisco da Silva de Mello Soares. 
"Foram approvados os pareceres relativos ás 
eleições dos circulos n.º” 140, 141, 142, 143, 144, 145, 
146, 147, 148.149, 1500 151. as 
Passou-se ao parecer pertence B do n.º 3, e foram 
approvados os pareceres relativos ás eleições dos 
circulos do Ultramar, Macau, circulos da India, 1.º 
(ilhas de Goa); 2º (Bardez); 3.º (Salsete); 4º (Da- 
mão e Dio), 5.º (Timor); provintia de Angola, 1.º 
circulo e 2º circulo da ilha de S. Thomé, ilha do 
Principe e Barlavento de Cabo Verde. 
- Passou-se ao parecer pertence B do n.º 1, sobre 
o circulo n.º.54 (Aveiro). 
Foi approvado. . 
-* Passou-se-ao parecer: pertence U do n.º 1, go- 
bre a eleição do circulo 159 (Villa da Praja da Vi- 
etoria),e foi approvado. 
Passou-se ao pertence do À do nº 2.e foram 


-. 
- 


Osorio e Menezes Toste. Se o primeiro não ac- | continuar mau, como está presentemente, é approvados os pareceres relativos ás eleições dos 


ceder ás instancias da maioria, diz-se que será | provavel 


que a'partida das corvetas seja trans- 


eleito ou o sor. Xavier Pinto ou Eduardo | ferida. 


Pinto. SUS DA | 
-- À opposição não tem candidato para a 
presidencia. | a. 


 Falla-se em que o enr. Beires,actnal secre- | a esses pedidos. 


tario geral do districto de Villa Real, será no- 
meado governador civil do mesmo districto 


em substituição do snr. Barbosa, que tem de 
vir tomar Rússia na camara ldobldepltados. 


- Para Santarem, continua-so a fallar no no- 


me do actual governador civil de Castello 
Branco. | y Va. 


i ; k . nd e. e e 
“Houve hontem reunião da assembleia 


geraldo Banco Lusitano para o preenchimen-. 


to de algans logares que so achavam vagos. 
Estiveram. into 61 accionistas e 46 


“representados por procurações representando 
: SE O 


todos 1355 contos de reis. . à aah 
Antes de se passar 4 ordem da noute o snr. 


Luiz Justinianô da Silva pediu a palavra pa- 


ra declarar ueia lera lista dos accionistas dis- 
gidentes e obnrhátio que os mesmos fizeram 
“no «Commercio do Porto» e outras folhas de 
“que retiravam as procurações que tinham pas- 
sado para a primeira reunião da assembleia 
geral em que se tratou das primeiras eleições. 

'Comoo snr. Justiniano da Silva tivesse 
declarado que não queria que 'o' consideras- 
sem presente como accionista, porque não re- 
conhecia legalidade na assemblea, levantou- 
se grande balburdia dos accionistas presentes 
dizendo que elle não podia fallar, porque não 
tinha respondido á chamada e que como tal 


nem mesmo na sala podia estar. . 


e“: Por duas ou tres vezeso sor. Lúiz Justi- 
niano pretendeu dizer o motivo que alli o leva- 


va, porém o arruido suffocava as suas vozes. || 


Afinal, o snr. Luiz Justiniano elevou mais a 
“voz e disse tudo quanto tinha a dizer mau gra- 
«do das pessoas que o pertendiam interromper, 
--- Satisfazendo ao fim a que se tinha pro- 
posto, retirou-se o sur. Silva, e os, trabalhos 
eleitoraes começaram ,. ficando eléitos para 
presidente da meza da assemblea geral o sor. 
João Henrique Ulrich; para secretarios os 
gnrs. Domingues Martins da Costa Ribeiro e 
Domingos Maria Pereira; para directores os 
snrs. José Luiz Pereira Crespo e José Lourei- 
ro do Rosario, e para supplentes do conselho 
ossnrs. Gaspar José Vianna e Antonio Tei- 
eira Vianna. *-7 — — - 


Hoje no enterro do capitão de mar e guer- 
ra o snr. Pedro Valente da Costa Loureiro e 


“Pinho estiveram presentes muitos officiaes da 


armada, ae 
= O snr. ministro da marinha foi representa- 
do pelo seu ajudante de ordens,o snr. Marx de 
Sori, e a esta funebre ceremonia não faltou o 
gor. visconde de Soares Franco. 


Sahiu hoje o «Corsacl:» para os portos de 
Africa. k” 
Foram a bordo 50 degredados. 


e 


| 


Tem havido muitos pedidos-pars em 
para o Brazil e da parte-do Niro distro tia 
ria dito tem havido difficuldade em annuir 

“E certo que todo o cidadão portuguez está 
no pleno gozo dos seus direitos, sahindo do seu 

aiz e procurando a terra'que mais lhe 'ggra- 
dãr ou mais lho convier. Não podem, pois,nem 

o governo nem as suas authoridades coarctar- 
lhe esse direito; porém, quando é por todos re- 
conhecido que o paiz não póde dispensar os 
braços dos seus filhos, quando é voz geral de 
que a emigração é prejudicial aos nossos inte- 
resses agricolas, parece-me que era prudente 
que o governo, que não póde de modo algum 
peoipir 
tasso. x 

" Seo a emigração fosso para as nossas colo- 
nias, à falta de braços no continente e o prejui- 
zo que ella causasse ficaria compensado pelos 
serviços que clles iriam prestar nas nossas pos- 
sessões ultramarinas, que, como é sabido, pre- 
cisam de colonos, | do 

Vão novamente para o Brazil dous pobres 
portuguezes que tinham sabido da Babia a bor- 
do do um dos nossos vasos de guerra com di- 
recção a Angola. Chegados alli, deram-lhes 
terras o proporcionaram-lhes-todos os meios 
para ganhar a vida. Com ar mudança! de uma 
authoridade e uma pova demarcação de terre- 
nos, os colonos viram-se desapossados dos que 
lhes tinham dido dados é ficaram reduzidos a 
pedir esmola, até que voltaram a Portugal, 
D'aqui vão ellos novamente para-o Brazil ten- 
tar fortuna. - 
Convem que dó ministerio da marinha se 
expeçam as ordens convenientes para obstar á 
repetição do facto que se deu com os dous por- 
tuguezes a que me refiro. 

— So O governo quer proteger a emigração 
do Brazil para as nossascolonias, deve esta- 
bolecer regras invariayeis a que garantam aos 
emigrados certas e determinadas regalias. De 
outro modo é uma barbaridade enganar aquel- 
la pobre gente o expol-a a maiores difficulda- 
des do que encontra em territorio estrangeiro. 

Euouvi esses dous desgraçados eera para 
indignar o procedimento que: as authoridades 
portuguezas com elles tiveram em Angola. 


Falleceu o actor dramatico, Rodrigues de 
uma apoplexia fulminante. No momento em 
que o infeliz mancebo soltava o ultimo suspiro 
o publico que enchia o theatro da rua dos Con- 


des applaudia freneticamente uma linda come- | 


dia que o sor, Rodrigacs escreveu oxpressa- 


mente para aquello theatro. 


Conta hoje um periodico um facto, que 
não pode ser ouvido sem a maior indignação. 
Um bomem pobre tinha uma filhinha, que 
falloceu ha dias. Na occasião do enterro, o po- 
bre homem vendo a valla aberta para receber 


Ha noticias do «S. Patrik». Diz-se que, o corpo do ente querido, estremeceu de horror 


circulos n.º 90, 91, 92, 101, 102, 103, 104, 105, 106 
8107. - | o 
“O snr. Fernandes Vaz mandou para a meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao governo. 
O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje, levantou a ses- 


gão. ASA <E 
Eram 3 horas datarde. . 
HT Ci Ad TES 

PARTE OVEICIAL 
&yuopse da parte oficial do Xramro 
— pa LISBOA R.ºG de 9 de janeiro 


q 


x MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis reconseados em 1864, comparada 
'com a de 1863 nos circulos bleitoraes do districto de 
Villa Real . à 4411] coa! casa as : 
— Decreto declarando de utilidade publica e ur- 


a emigração, todavia a não facili- | gente a expropriação do diferentes predios em Bra- 
à rio 06574 | - | ga para as obras do alinhamento da rua do Souto, 


— Annuncio'de abertura dó cóncureo para pro- 
vimento da cadeira de desenho historico da academia 
de bellas-artes de Lisboa. o 

dd “MINISTERIO DA FAZENDA o 
" — Decretos nomeando chefes de serviço da alfan- 
dega de Lisboa diversos empregados da, alfandega 

ande, da alfandega municipal e.da alfandega do 
Parto, das do Funchal, Angra do Heroismo e Ponta 
Delgada. — ab DEM 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Boletim dos preços correntas de fundos publi- 
cos em 7 do corrente. | 

—Boletim dos premios de seguros maritimos 
offectuados. na semana finda em 7 do corrente. 

Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 28 de dezembro, 

—Balancetes do London & brazilian bank, li- 
mited, Lisboa, do London & brazilian bank, limi- 
ted, Porto, e do Banco mercantil portuense, em 81 
de dezembro ultimo. 

— Apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptas no recenscamento geral, nominal eesimul. 
taneo da população em 31 de dezembro, no districto 
administrativo de Beja. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Liconça a um funccienario judicial, 

MINISTERIO DA MARINHA 

Annuncio de'ter aberto agua em 17 de novem- 
bro obrigue, Figner, «Principe . Humberto» com 
destino para Pa justlo, [ 


- BETERIOR 
Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, do 
Havre e Bruxellas de 5. 

— MUNICH 3. —Gtanha terreno a ideia de 
que os Estados secundários da' Allemanha em 
presença da actitude da Austria e da Prus- 
sia por causa da questão dos ducados, devem 
separar-se da confederação e unir-se não com 
a França mas com a Suissa, 

PARIS 5.—O «Herald» diz que a cidade 
de Savannah está pouco provida de viveres e 
munições; que estando todas as suas commu- 
nicações cortadas, terá de capitular em pou- 


cos dias. 
Corre o boato de que o general confedera- 


' do Bragg tinha sabido de Augusta com 1008, 


“homens para atacar Sherman de flanco. 
Assegura-so que o bombardeamento de 


ranjar os cinco pintos ainda que tivesse de 
vender a camisa, e depois d'essa promessa, ... 


dos documentos apresentados pelo snr. Barros e Sá, | 


Copia da proclamação foi communicada a to- 
dos os representantes estrangeiros em Roma. 
Este documento recorda.o quarto anniversa- 
rio da defeza de Gaeta. Representa a situação 
actual com cores bastante tristes, e prediz que 
o rei Francisco II restaurará a monarchia e 
quea alliança dá legitimidade com a liberda- 
de fará esquecer um passado cruel. 

O «Memorial» confirma que o embaixador 
francez M.de Sartiges foi positivamente encar- 
regado de communicar ao Papa a desfavora- 
vel impressão produzida em toda a França pe- 
la encyclica. 

ROMA 6.— Pio IX reuniu os cardeses no 
Vaticano e mandou que se fizessem immedia- 
tamente os preparativos para proceder-se á 
solemne canonisação de 19 martyres que fo- 
ram suppliciados em 1572 nas possessões ho- 
landezas,e foram beatificados por Clemente X. 

CONSTANTINOPLA 4. — O bey de Tu- 


[nis, cujas tropas regulares foram derrotadas, 
dirigiu-se de novo ao sultão para pedir refor- 


ços; mas em consequencia de energicas obser- 
vações-da França, o governo ottomano ne- 
gou-se cathegoricamente a intervir por qual.- 
quer modo nas desordens do interior da re- 
goncia. : 

Sogundo a manifestação feita pelo gran- 
vizir eo orçamento publicado, vai licenciar-se 
por seis mezes grande parte do exercito turco, 
e não haverá recrutamento no presente anno, 
sendo causa d'estas medidas o mau estado do 
thesouro. 

o TURIN5-—O resto do contrato entre a so- 
ciedade italiana para a venda de bens nacio- 
naese M. Taing, de Londres, é o segninte : 
A sociedade adiantará 150 milhões. A gubs- 
cripção ás obrigações se abrirá nas principaes 
praças da Europa antes de 15 do corrento. 


TELEGRAPHIA 


(Dos seus correspondentes) 
LISBOA 10 ÁS 7H.E 35M,DA TARDE. 


PARIZ 10. — O «Moniteur» publica o re- 
Jatorio do ministro da fazenda, M. Fould. 
Nas despezas militares de terra haverá uma 
reducção de 21 milhões e na marinha 23 
para 1865. O orçamento de 1866 deverá 
elevar-se em mais 18 milhões ao passo que 
as despezas militares diminuem. 


IDEM 11 A'S 12H. E50M. DA NOITE 


— VIENNA)9. — Schmerling annunciou aos 
deputados que o imperador receberiaa res- 
posta ao discurso da coroa por elles votada. 

Os 3 p. c. portuguezes a 47 474. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
= REGULAMENTO 


PARA A VENDA, FABRICO, DEPOSITO E DES- 
PACHO DO | 


TABACO 
AS BA de imprimir-se e vende-se na rua do Bom- 
jardim n.º 69. 


' 


E PREÇO 
Regulamento junto com alei.,.... 200 réis, 
RO Gis is Shoes ao on prin o qua s do 120 » 
Só o regulamento,,....ceceeeeres 120 » 


Manda-se para ss provincias franco a quem 
mandar, 240 réis em estampilhas. 38 


* 


o - ” — ——s a. 


ESPECTACULOS | 


Quinta-feira 12 de janeiro 


T 'BAQUET. — Companhia nacional, — Em 
benefício. — O drama em 5 actos — PEDRO SEM, 
— A's 8 horas. 

N. B. Tendo-se desencaminhado o bilhete do 
camaroto n.º 26 da 1.º ordem, não tem entrada no 
mesmo senão. familia a quem o passou o beneficindo 


» 


ANNUNCIO 


Lingua Íranceza e inglez 
| MURSO nocturno das 6 ás 8 e diario do 
- meio dia ás 2 em todos os dias lectivos. 
» Está aberta a matricula. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 83, 1.º andar. 
7 (129) 


Dá-se uma boa gralificação !! 
À quem apresentar 'ou der signaes, na 
“4d ryade Cedofeita n.º 269, onde estarão 
os seguintes objectos que foram perdidos, 
no dia 10 do corrente terça-feira pelas 11 
dorss da manhã, na occasião do fogo da 
rua da Torrinha: um relogio de ouro em 
bom uso, dos modernos de dar corda sem 
chave, cujo numero gravado na tampa da 
fabrica é 15:388, e uma corrente de ouro 
de esteira que estava presa ao mesmo re- 
logio tendo pendente a esta uma pequena 
medalha tambem de ouro em fórma de uma 
bolsa de visgem com um retrato de um ra- 
psz. Na mesma corrente vê-se um signal de 
um lado. que mostra já ter slli tido outra 
cousa que quebrou-se. (134) 


Fabrica de tabacos 
-REGALIA DE LA REYNA 
EM 
LISBOA 

A agencia n'esta cidade abriu provisoria- 

mente um armazem para a venda de 
charutos das melhores qualidades de 'Hava- 
na e tebacos picados, na rua do Almada n.º 
268. 

— Tem grande sortimento de diversos pre- 
ços e faz bom desconto nas vendas por ata- 
cado. | 

À fabrica principia em breve a trabalbar, 
podendo então sortir de toda a classe da cha- 
rutos, tabacos picados, cigarros e rapé. 


(130) 


jmo lugar de Parada, freguezia do Aguas 


[um anno, pois começa a ganhar desde 0/1.º 


| panhia melhorou notalvelmente os seus «es- 


|ficio em favor dos socios, dando a estes o 


Imprensa de copiar cartas 
(JOMPRA-SE uma na calçada da Esperança: 
“* n.º 29, 3.º andar. (128) 


Venda de bens e fóros 


ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 

dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando do casss para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, eto, 


Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção. 
de fóros. À 
Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun- 
ciante todos os dias uteis. 
Porto, 11 de janeiro de 1865. 
| (126) 


Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vidas 


STA muito acreditada companhia, que 

tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporcio- 
na a seus socios, continua admittindo subs- 
cripções com data do mez de dezembro ul- 
timo até ao fim do corrente mez de janeiro, 
por não sor possivel fechar o registro em 
consequencia das apolices que vem das Ame- 
ricas, adisntando o subscriptor por este meio 


de janeiro, oque se leva so conhecimento 
do respeitavel publico. 

“Segundo o accordo da maior parte dos 
socios, junta interventora, conselho de vi- 
gilancia eapprovação do governo, esta com- 


tututos», resultando d'aqui um grande bene- 


meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
perda de capital, será sempre um papel moe- 
da em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
Os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo algum percam os seus 
capitaes, nem mesmo os juros, sem os ligar 
ao risco de morte (havendo em Madrid in- 
finitas entrades para este fim de sessenta, 
cincoenta e quarenta contos), de modo que 
qualquer pessoa que quizer. interessor-se 
na construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fszer uma imposição annual ou 


por uma só vez, por somma grande qu: pe- | 


quena, e obter todos os beneficios que ella 
produziu sem perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois realments o será dos pre- 
dios que a sociedade está construindo e 


| construir em Hespanha e Portugal. Para as! 


we 


“CAUVIN 


PHARMAOEUTICO CHYMICO DA ES: 


CHOLA SUPERIOR DE PARIZ 
PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO N.º 10 
EM PARIZ 


PILULAS DE CAUVIN 


W pilulas de Cauvin são purgativas, tonicas e 
| depurativas, e estão compostas exclusivamen-= 
te do substancias vegetaes. A sua eflicaeia e o em- 
prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não commum, e cujas vantagens não podiam 
escapar à observação dos medicos, os quaes recom- 
mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 
agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- 
gado e do baço; contra a asthma, os catharros, as 
afiecções bronchias e as dos pulmões, a pituita; os 
excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer 


| as flegmas, etc. As dores de cabeça, as enxaquecas, 


atordoamentos, cedem ao uso d'estas pilulas, 

Como ellas purificam os humores e destroem & 
irritação do sangue, produzem os melhores resulta- 
dos em as enfermidades da pelle, as escrophulas, her- 
pes, pruidos, etc. Nenhum remedio é mais eficaz para 
combater a constipação do ventre, esta indubitavel 
causa de muitas enfermidades nas mulheres e nas 


| pessoas sedentarias. 


As pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigar 
o estomago e .sem debilitar algum orgão, não exi- 
gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regimen, 


ma especie nos usos e trabalhos da vida habitual, 
'Póde-se, pois, affirmar que ellas constituem o mais 
'commodo purgante e o agente mais proprio para res- 
tabelecer a harmonia nas funcções vitaes, 

Modo de empregal-as 


“Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 
o seu effeito no fim de 6 ou 6 horas, tomam-se 4 hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstante, é 
perferivel tomal-as á hora de comer n'uma colherada 
de sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 
pentão se mesclam aos alimentos o facilitam a diges- 
O. 
Dóses que se devem tomar 
. E' dificil, e comprebende-se facilmente a razão 
d'isso, precisar de um modo certo a quantidade de 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa deter- 
mina esta quantidade conforme a sua idade, seu tem- 
peramento, e o efeito maior ou menor que deseja 
obter. Em geral a dóse por dia é de 1 a 2 para“ as 
creanças até á idade de 12 annos, para cima d'esta 
idade de 2 a 4e de 5 a 8 para as pessoas mui dificeis 
de purgar, sendo mister diminuir as dóses na razão 
da acção que tenham produzido. 


AS PILULAS DE CAUVIN 
São, no maior numero de casos, preferidas a to- 
dos os outros purgantes; seu merito póde resumir-se 
A Ra palavras ESTABELECER OU MANTER 
A SAUDE. 


Deposito no Porto, na 


barmacia de Miguel José 
(de Souza Ferreira, rua da Emo. 


ainharia n.º 77 e 79. 
' (3285) 


EE TE o a Ca 
Rob Laffecteur 
/APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 

AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 


res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove 


cêsss que está construindo em Madrid já “nientes dos partos, da idade critica e da acri- 


ha propostas vantajosas para a compra. 


No meu escriptorio, aa rua de Santa Ca- | 


thsrina n.º 25, darei todos os esclarecimen - | 
tos que se desejarem e prospectos gratis. | 
O inspector, MM 

Ramão V. de Oliveira. 


monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
“de potassio. 

Esto medicamento foi appróvado pela an- 


(32) |tiga sociedade real de medicina, por um decre- 


Companhia da fabricado tabaco e 
sabão, á Boa Vista, em Lisboa 


to do anno 13,ºe introduzido na marinha fran- 
| ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva- 


do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 


EST companhia que éa mesma do antigo ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 


contracto do tabaco fiado em junho da: 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffo - 


1894, estabeleceu no seu palacete dá 'Bva | Cteur, em casa do doutor Giraudeau de St, 


por, com osultimos machinismos mais apre- 
feiçoados, e contrectou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos.os contractos sn-. 
terioros, para continuar a manipular rapé e 
tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. 


À mesma companhia continúa a febricar | 
pelo da-fsbrica'de Mar=: 


sabão, conhecido 
villa. 

Em todas as principses torras do reino 
tem estabalacido agencias sonde terá Os seus 
depositos para prover os consumidores e ws 
vendedores a retalho. | 

No Porto o seu “deposito schar-se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua so Paço Mu ni- 


cipal; e na mesma estarão á venda por 


meior'e por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros. 

Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de vharutos estran- 
geiros de todos os preços. à 

O sabão tambem se continúa a vende 
na mesma casa pelos preços seguintos, fa- 
zendo-se o sbatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2 ki- 
logrammes para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammos. - tos | 


Sabão branco de sedas a/260 o. kilo- | 


gramma. 
Sabão mescla 1.º 
0 kilogramrua. 
Sabão mescla 2.º 
O kilograrsma. | 
Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis. 
o kilogramma. 
Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 
0 kilogremma. 
“ Ssbão mollo a 150 réis o kilogramma. 


(17) 
Attenção 


EM o largo. da Policia n.º 9, 1.º andar, 

vende-se toda a qualidade de doce do fru- 
cta, tanto avulso como em: bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 


(44925) 
Vinho do Porto.tinto e 


velho .. 
JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


“tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. | 
(4500) | 


Aguardente ingleza de superior 
qualidade e muito barata 


ENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 21, 
2.º andar. Escriptorio da esquerda. 


(5419) 


qualidade a 220 réis 
qualidade a 195 réis 


Papel para forrar salas (ylindros e moinhos mechanicos 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
'Y. cimento de J, M, Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. (3443) 


ENDE-SE a armação de uma loja de con- 
“VP foitoria e suas pertenças na rua de Bel- 
lomonte n.º 105. (71) 


RUA DA VICTORIA N.º 145 


RP ESTE estabelecimento cylindra-se toda 
“e? a quelidade de fazenda de lá, linho e 


algodão; assim como seturra o moe café a 


300 réis a arroba, garentindo-se a pureza 
do genero. . (64) 


| Gotou-se, porém, & 


Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- | Genvais, rua Richer, 12, em Pariz. 


" Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon= 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


| Maravilha do seculo 
| XIX 


| O REVOLUCIONARIO MEDICO 
ÃO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para q e seja de novo annunciada. Es- 
* edição do folheto explicativo: 
| vimos aonunciar 8 4.º edição muito nugmentada, 
' Recommendamos a todos, e especialmente nog che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
“e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
“Jheto, e que com toda a confiança em a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios ; 
|” Prompto allivio. 
Pílulas reguladoras. 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, o ninguem faça jornadas sem os 


H | levar comeigo. A leitura do folhetô demonstra esta 


necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisbon : rua de 8. Paulo n.º 74º 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivete n, 
1, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira, — Fun- 
chal: enr. José Maria de Vasconcellos, — Braga : 
rua do Souto n.* 17, A. — Villa Real: enr, Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
gnr. Joaquim Antonio Pereira, — Mirandella : boti- 
ca do snr. José Silverio, — Bragança : botica do snr, 
Henrique Mauricio, — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Rogoa. — Lamego: Maximiano da Silya Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 

Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages é 20. 

ST 1294) 


AVISO AOS SNRS. FACULTATIVOS 


EN 
Ê: 


4 NR » Visa 
Elixir de Pepsina de filialhe 
STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 
É sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma us forçase o appetite: favorece a digestão, cura 
os males de estomago e restabelece as constituições 
usadas, quer seja: por longás doenças, quer pelo 
trabalho, ÃO elias 
Depositos nas principaes pharmacias do reino 
— no Porto drogaria de &J. R. de Sequeira, 
na Bainharia n.º 63 e 65, 4 esquina da, Ponte Nova, 


e na pbarmacia do hospital do Carmo, praça de Car- 
los Alberto. (4716) 


Xarope peitoral Gage 
ESPECIFICO | DoAa ana a 


| como bronchites, tanto agu. 
CONTRAATOSSE das como chronicas, to. 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa c asthmatica, 
como comprovam og attestados de muitos e habeis 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. 
Deposito'no Porto, na pharmacia do sor Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, — Lame- 


Bo, pharmacia do snr. Jos6 Antonio de Araujo, rua 


o Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar 
macia do gnr. Antonio Paes de Figueiredo, 4 prag 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pin 

zua Nova da Princeza n.º* 302 e 304, vulgo 
dos Fanqueiros. (446 


» 


mem precaução preliminar, nem interrupção de algu- 


NDO fallecido o advogado Joaquim Mar- 
ollino de Máttos, sua esposa e cunha- 
S, 1. Rita Julia Xavier de Mattos, João 
Ravior de Oliveira de Barros e Julio Xavier 
de Úliveira de Barros, pedem a assistencia 
* de seus amigos edo finado aos oficios fu- 

nebres, que toem dese lhe fazer hoje 11 de 
janciro, ás Ave-Marias, na igreja do Terço. 


(121) 


OSEPHA Maria Souza Reis, Joaquim Au- 
gusto de Souza Reis, Antonio Domin- 
gues dos Santos, Augusto Pereira Barbedo, 
Braz de Lima Soares e Augusto Pinto Mo- 
reira da Costa, não lhes sendo possivel agra- 
decer pessoalmente, conforme era sou dever, 
por iguorar seus nomes, a todos os ill.298 
e oxc."º3 smrs. que lhes fizeram a honra de 
nssislir ao responso de sepultura, que teve 
logar na igreja de Santo Ildefonso, ao ca- 
dever de seu marido, pai, irmão é sogro, o 
sur. Joaquim José de Souza Reis, o fazem 
por esta fórma, do que pedem desculpa, pro- 
testando sou eterno reconhecimento, 


d (117) 


EUDES PS - 
Ã TONIO Rodrigues do Amaral agrade- 
co a todas as pessoas que se dignaram 
assistir 20 responso de sepultura que por alma 
de sua presada esposa, Joanna da Silva Tor- 
res, teve lugar na noute de 30 de dezem- 
bro ultimo, na igreja da Lapa, pelo que se 
confessa eternamente agradecido. (91) * 


Po qu s. 4“ 
CORNETA LR 


er, 


ao: 


Banco Commercial do|. 


Porto 


NO dia 16 do corrente, pelas 11 horas do 
din, deverá ter lugar a 2.º reunião or- 
dinaria da assemblea geral psra os fins 
rusteados nos ertigos 19 e 20 do estatuto; 
enos dias 12, 13 e 14 do corrrente estarão 
patentes na contadoria do Banco as contas é 
livros que, segundo o artigo 18$3.º do es- 
tatulo, podem ser examinados por qual- 
quor dos membros da assemblea geral. 

Porto, 11 de janeiro de 1865. 

Por ordem do exc.”º presidente. 

Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
(120) 


NO dia 17 do corrente, ao meio dia, no 
edificio ds Associação Commercial,dºesta 
cilade, tem de se reunir assemblea geral 
dos snrs. secionistas do Banco Alliança 
- para a discussão do relatorio da gerencia 
6 parecer do conselho fiscsl, apresentados 
em sessão de hoje, em conformidade do 
que elli foi resolvido e da doutrina do 
atigo 35 dos estatutos, 

Porto, 9 de janeiro de 1865. 

José Antonio Soares Junior, 
Servindo de secretario 

D.sde o dia 13 do corrente em diante 
e» entregará na lhesouraria do Banco Al- 
anca o relatorio da gerencia a parecer 
do conselho fiscal, impressos, nos snrs. ac- 
cionistas que Os procurarem. (1141) 


o e 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


* NTONIO da Silva Moreira roga aos seus 
AA. amigos subscriptores dissidectos. do 
Banco Ultramarino, que hoje, 11, v nham 
prssar procnreções de desistoncia ná acção 
contra rquelle Banco, e entregar os seus li- 
tulos no Banco Alliança, que se encarrega 
do receber o dinheiro em Lisboa o entre- 
gal-o aqui ao par. 

As procurações serão passadas aos sars. 
Warburg & Dotti, agentes do Banco Alliao- 
ca om Lisboa (125) 


LEILÃO 


RUA DES. BENTO DA VICTORIA N.º 80 
UINTA-FEIRA 12 do janeiro, pelas 41 

54 horas da manhã,se fará lailão de mo- 
vois e alguns utensílios de lojs de peso per- 
tencentos e nm espolto: tudo será v-ndido 
polo sosior lanço que se offerecer, (110) 


“eilão de predio 

OMINGO 15 do corrente, pelas 1l horas 

da msnhã, no bazar do snr. Encarnação, 
gua de Santo Antonio, de uma propriedade, 
situada na rua de D. Pedro, para onde tem 
os n.º 95 n 101, e com frente para a rua 
do Laranjal n.º 101, | 

Esta propriedade consta de duas casas 
do um andor psrao Isdo da rua de D. Pedro 
o de uma cocheira com entrada pelo La- 
rangjal. 

Paga 48500 réis de pensão annual 
doão da Costa Lima. (1 ) 


Nº dia 25 da janeiro, pelas 10 horas da 
manha, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa da Manoel José de Souza, este ns 
qualiinde da procurador dos exe.” sors, 
marquozos da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço' que se lhe offerecer os fó- 
rós que os ditos exc.2º* snrs. recobem dos 
sous foreiros dos concelhosde Vouzella e Oli- 
voira de Frades, conhecidos como pertencen- 
tos 4 ensa da Trofa,e poem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guintas + - 
“Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
regado (qilho e centeio) 493 ditos — Milho 
43 e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quertilhos 9—Duzias de mólhos 
de-nalha-5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 254629 — Csnteio, alqueires 6 — Vinho, 
aimndes 16. 
Recebe em carta fechada qualquer lanço 
que se lhe offereça. (9509) 


Declaração | 

JANUARIO José Rodrigues Bastos, d'esta 

cidade, declara que o finado subdito bra- 
zileiro Manoel José Ribeiro de Araujo lhe 
era devedor da quantia de setecentos setenta 
a sete mil e quarenta réis, metal sonanta, 
que por sua ordem entregou no dia 4 de ou- 
tubro de 1864 ao snr. José Antonio da Silva 
Mirandf, da freguezia de Courel, termo de 
Barcellos, cuja quantia e juros protesta rece- 
bar de sous-legitimos herdeiros. 

Porto, 10 dejaneito de 1865. 

Januario José Rodrigues Bastos. 


(Seguo-sa 0 reconhecimento.) 
(118) 


“TOSE' Parada faz publico aos 

seus amigos e freguezes que 
> aluga coupés e char-d-bancs, 
| para toda a qualquer parte, por 
areços commodos, largo da Batalha, hotel 
a Estrella. (79) 


- Declaração: 
JANUARIO José Rodrigues Bastos, resi- 

dente n'esta cidade, estando encarregado 
pelo snr. Antonio Carvalho de Souza e sus 
sogra, da cidade do Rio de Janeiro, imperio 
do Brazil, de enviar-lhes para a mesma uma 
certidão authentica do testamento do finado 
seu sogto o subdito brazileiro Manoel José 
Ribeiro de Araujo, que este deixára em 
poder de seu sobrinho Manoel da Silva Le- 
mos, residente na fregaezia da S. Martinho 
de Courol,termo de Barcellos,e não podendo 
o annunciante satisfazer a essa récommen- 
dação, por lhe constar que esse testamen- 
to, apesar de ser aberto pelo regedor da 
mesma freguezia de Courel, não fôra até 
hoje levado á administração respectiva para 
ser competantemente registrado, faz publico 
pelo presente annuncio que ninguem con- 
tracte com os sobrinhos do dito finado 
ácerca de nenhuns bens e haveres da he- 
rança, pois. que nenhuma convenção válida 
podem fazer sem audiencia é consentimento 
d'aquelle snr. Antonio Carvalho de Souza 
e sua sogra, que são, segundo consta, com- 
templados n'esse testamento com uma grande 
parte da herança do fallecido. 

Porto, 10 de janeiro de 1855. 

Januario José Rodrigues Bastos. 
(Segue-se o reconhecimento) (119) 


Deposito de machinas |15 


agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


TTENDENDO ao maior desenvolvimento 
que este estabelecimento pretende dar à 
importação de machinismo apropriado ás in- 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 
com aquelles dos progressos e innovações re- 
solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
oa, a fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar á sua industria, tem aggrogado a 
si os serviços do sor. Antonio Maria Tavares, 


“| bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 


tas habilitações práticas e theoricas. 

Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
negocios que não sejam os deste estabeleci- 
mento, não lhe sobejará tempo para dirigir 
montagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual á que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri- 
gações estipuladas. 

Todos os pedidos resolvidos, só serão effe - 
etivos por carta de ordem e acompanhados de 
uma terça parte de sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 

Não só se tomam ordens por toda e qual - 
quer qualidade de machinismo, pedido aos 
fabricantes dos differentes paizes, segundo a! 
conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos differentes estabelecimentos na-. 
cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- | 
cutam e maior economia offereçam, encarre- 
gando-se por convenção dirigir a montagem 


Áviso 
O abaixo assignado declara que João Ba- 
ptista Fernandes deixou de ser seu cai 
xeiro desde 7 do corrente. 7 
Porto, 9 de janeiro de 1865. 
Florindo José Teixeira de Coroas 
| | ( 


| 16) 
Collegio allemão para meninas 


DIRIGIDO POR É 
M.le B. BECKS 


280, rua dos Martyres da Liberdade (Sovella) 


NºESTE collegio as sl mnas receberão ins- 
trucção primaria e religiosa, lição das 
linguas franceza, ingleza e allemã, de bis- 
toria sagrada e profana (principalmente por- 
tugueza), mythologia, geographia,arithme- 
tica, literatura, principios de physica e his- 
toria natural, piano, desenho e prendas pro- 
prias de senhoras, como bordados, etc, 
Dão-se prospectos na mesma casa. 
(114) 


À's exe.” directoras de collegios 


FFERECE-SE para mestra de meninas 
uma senhora, com as habilitações pro- 
prias, não só para todo o trabalho de agulha, 
como leitura, escripta, etc. 
Para informaçõ.s no largo dos Loyos n.º 
(127) 


Vende-se um bom pia- 
no para estudo, na rua 
Formosa n.º 240. 


Aviso 


A rua de Santo Antonio n.ºº 156 a 158 
ha excellante vinagre da meza branco 
a 90 réis por garrafa, e na praça de D. Pe- 
dro n.ºº 98 a 100 (atraz do tanque) ha tam- 
bem vinagre demeza branco a 90 réis por 
garrafa, tinto a 40 réis o quartilho e por al- 
mude a 18440. e branco a 18920 o almude: 
8 quem comprar para cima de cinco almudes 
tem abatimento de 10 p. cc. (122) 
rem ENDE-SE uma egos anglo- 
dia V normanda, chegada de 
SR euedeoia, França, de 4 e meio annos, 
castanha clara, altura 1260º. | 
Dão-se informações no largo de S. Do- 
mingos n,º 81 


'Escriptorio deagencia 
ENTRE A CAPITAL,PROVINCIAS DO REINO, 
ILHAS E ULTRAMAR 


SITO NA CIDADE DE LISBOA 
Rua de Cima do Soccorro n.º 27, 2.º andar 


NºESTE escriptorio se continúa a tratar de 

causas civeis, crimes e commercinss, 
em 1º e2.º instancia, bem como em grau 
de revista, recursos vo cons-lho de Estado, 
negocios em todas as secretarias é 'reparti- 
ções publicas, pagamento de direitos de 
mercê, encartes de empregos, diplomas, 


(123) 


ty 


4 
pn 4 
“ E 


(115) || 


HORTICULTURA, SILVICUL TURA,POMOLOGIA 
JOSE MARQUES LOUREIRO 


º JARDINEIRO MULTIPLICADOR | 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 5 


ONVIDA seus amigos e freguezes a spreciarem a variada collecção de arvores fructi= 
feras, que mandou vir do estrangeiro —ameixieiras, cerejeiras, gingeiras, macieiras 
e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de casca rajada e outras 
notaveis pela sua grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garante-se as boas qualidades, 
porque o annunciante não as pediu a êsmo, deixendo o arbitrio da escolha ao estabeleci- 
mento d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratado moderno especial de arboricultura, que possue o seu estabelecimento, 
onde .podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 
cegueiros de Amarante, é um variado pomar de espinho, larangeiras de diversas qualida- 
des, tangerineiras, limeiras da terrae da Persia e diversos limoeiros. O annunciante 
offerece igualmente á apreciação publica a sua bella collecção de coniferas com- 
posta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias até hoje conhe- 
cidas, os mais formosos Abies, Arthrotaxus, Biotas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryptome- 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginhgo, Juniperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thurias, We- 
lingtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numeros+ familia. Bem assim uma 
soberba variedade de arvores exquisitas para bosques e parques, assim europeas, como 
exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros, aza- 
leas indicas e caucasianas e uma extraordinaria variedade de camellias de grande merito, 
(5298) 


A fama do Azeite de Figado fresco de Bacalhão de 10GG| 


mbos os sexos), excitou a cupidez de pessoas p em 
em azeite fa 


esa e dado M. O. Lesueur, 
feia chefcdos trabalhoschy- 
a Redes micos da Faculdade de 

Am medicina de Pariz, no 


EEE RAE sou relatorio sobre a chef des 


força medicamentosa 
do Azeite de Hogg. 


Em casa de HOGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
"E NAS BOAS PHARMACIAS. | 


“AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


) PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 


Preço de cada duzia ...... du oio 6000000000 aliado «sc» AVO TOS. 
A retalho, cada caixa. ....... ERR RT e isa. dO 5 
Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author GUICHARD PRANTANS, rua do 
Almada n.º 100. 
Declara o annunciante que toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- 
siçoã é falsificada. (5483) 


de uns ou de outros machinismos, e mesmo ga- ' cartas de remissão de fóros, processos para 
rantir o seu resultado. casamentos, ordens « erle:iasticas, breves de 
Embora que para a montigem de novose nunciatura e Sinta Sé de Roma, cobrança 
grandes estabelecimentos venham das fabri- de dividas por commissão, etc. ; 
cas estrangeiras operarios habilitados, não O dito escriptorio scha-se organisado 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- com a precisa oscripturação e hab -is advo- 
raços pela falta de uma boa direcção na cons-. gados, fszem-se requerimentos e qualquer 
trucção do edifício, subordinando a este,o ma- | escripluração e traducções em francez; as 
chinismo; que necessariamente funcciona mal, agencias são pontuaes e commmodas no preço. 
quando não tolha o serviço da industria. Toda a correspondencia devs ser dirigida 
Deve-se fazer um bom estudo quando a Jocintho José Antuaes de Lima, sollicita- 
se destinam gravdes capitaes a uma industria dor de causas, encartado na dita cidade, o 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos- proprietario do mesmo escriptorio, o qual 
sivel como são os variados exemplos locaes. garante com pessoas idoneas a sua aptidão 


Humildes copistas, temos para padrões im- 
mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis-. 
ta d'elles, das suas descripções lineares e iltus- | 
tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
triges o 08 scientificos, hoje publicadas em dif- | 
ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- 
cia ao considerado melhor systema; felizes se | 
conseguirmos evitar as inconveniencias de que 
esses mesmos se queixam. 

Não sendo, pois, com o machinista nem 
com o architecto interessados que se conven- 
ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio d'elles, a selecção do machinismo, nem a 
fórma mais conveniente do edifício, deverão 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
como um tercsiro, não só para levantar uma 
planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender ás montagens com o zelo de- 
vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
inconveniencia que de futuro possa o estabelo- 
cimento vir & soffrer. 

Para as pequenas industrias terá o mesmo 
senhor, igual attenção em dirigir,e aconselhar, 
e suas ideias, de harmonia com as que este es- 
tabelecimento tem sempre seguido, nunca se 
affastario da verdade, desviando os inexperien- 
tes de emprehenderem industrias fóra do seu 
alcance q meios, ou os enthusiastas por resul 
tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, e intimidar os 
esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial, 

Toda a correspondencia das provincias se- 
rá dirigida a A. L. R. Deposito de machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta se distin— 
guir dos negocios particulares do seu proprie- 
tario; deverá conter dous sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. 

Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra.com prévia remessa ou ordem 
para aqui se haver a sua importancia, sem ou- 
tra commissão mais do que a que pudér ha- 
ver das ditas fabricas,offerecendo a vantagem 
de uma boa escolha dos ditos objectos. 

Este estabelecimento espera com brevi- 
dade um avultado sortimento de machinas 
agricolas, de que fará annuncios, e bem assim 
a maior variedade de bombas para poços, e de 
elevação, que é possivel imaginar para corres- 
ponder ás diferentes alturas, quantidades de 
agua e força; para serem tocadas a braço de 
homem, manejo, força de agua ou vapor, ga- 
rantindo-se a sua collocação dentro da cidade, 
Vendem-se com desconto, segundo as quanti- 


dades quo cada um desejar para negocio. 
R E PAM) 


Massa vegetal 


Applicada a frio, para a conservação de 
arvores e arbustos, composta por 
Serafim Gomes de Macedo. 


ESTA massa cura inteiramente todas as 
frídas, golpes e enxertos, de todas as 
arvores fructiferas e de oraamento, quo a 
acção do ar póde destruir. 

Vende-se na rua do Gonçalo Christovão 
n.º 132, 


+ 


e procedimento, prestando fiança se preciso 
for. (83) 


ULA nocturna de calligraphia segundo o 
systoma de D. Pedro Sabastiá Vila. 
Abrir-se-ha o mais proximo possivel na pra- 
ça de D. Pedro, logo que haja alguns disci- 
pulos matriculados. Qusm pretender dirija- 
se á livraria do snr. Jacintho A. P. da Silva 
na rua do Almada n.º 134. (0908) 


Caixeiro 


RECISA-SE um que tenha prática de com 
mercio e escripturação: exige-se abona- 
ção e dá-se bom vrdenado. 
Na rua de Bellomonte n.º 60 
quem se trata. 


se dis com 
(113) 


Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 

bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. d 

Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 

Às pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190, (4502) 


A rua do Alwada n.º 329, ba uma sala 
para alugar; na mesma se tracta da co- 


mida. (70) 
hi ECOMMENDAMOS como 
e sempre a casa particular 


do snr. Souza em Lisboa, que mudou para 
arua dos Fanqueiros n.º 262,3.º andar: esta 
casa tem muit» mais commodidades para o 


bem-estar dos seus hospedes; os preçes 


são os do costume, 
Diaria de 500 réis para cima. (107). 


ECEBEM-SE hospedes na 
casa particular da rua das 
Fontainhas n.º 62. 

Tracta-se no escriptorio da dita casa. 


(84 


Albuns para retratos 
MUITO BARATOS 
RETRATOS de pessoss reaes, litteratos e 

homens célebres, portuguezes e estran- 
geiros; vistas desteroscopos, e em grande 
formato, de Portugal e estrangeiras; pano- 
rama do Porto. 

Passepartouts, dourados, de tartaruga é 
de papel; caixilhos para retratos, etc. 


Ha grande sortido a preços baratos, no | 


armazem de musica de C. A. Villa Nova, ru 
Formosa, 331, Porto. (0593) 


V 
Livros a peso 
Hº porção para vender na rua 
do Almada n.º 139, sendo 
quasi todos praxistas em folio an- 


tigos, nacionaes e estrangeiros. 
(5561) 


BAGA SUPERIOR 


QU precisar de uma "boa armação de 
loja de fazendas brancas ou para outro 


VENDESE e recebem-se encommendas | qualquer estabelecimento, toda envidraçada 


para fóra. Preços favoraveis. 


ecom puchadores de vidro, dirija-se á rua 


Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle-- | dos Martyres da Liberdade n.º 167. 


zes n.º 44, 


Baga nova 
Superior 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de 8. João n.º 
111. (4655) 


Charutos estrangeiros 


RECENTEMENTE CHEGADOS 


Rua de Santo Antonio n.º 33 
(105) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VIGENT 


(4552) 


(109) 


Pranchões de Flandres 


VENDE-SE no largo da Torre da Marca 
0.º 28. 5130) 


Gentil Gomes da Silva 


HORTICULTOR E SILVICULTOR 
PREMIADO 
NA 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO 
Porto — Rua de Santo Ildefonso n.º 461 


ARTICIPA aores- 
peitavel publico 

e aos seus freguezes 
que acaba de mudar 
o seu estabelecimen- 
to de horticultura da 
para a sua proprie- 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 201 E 203/| dade, sita na rua de Santo Ildefonso n.º 461, 


GRANDE sortimento de luvas de pellica, 


camurça, ceosimira, luvetes de merino, ça 


colletes para senhora, mantas para o pes- 
coço, agua de Colonia, polainas de casimira 
para meninos e luvas de cssimira para os 
mesmos. 
Na mesma fabrica vendem-se machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fazer cola. (4968) 


Attenção 


com entrada pela rua do Meio n.º 104, 
Igualmente participa que abriu o seu es- 
belecimento com uma rica collecção de no- 
vos arbustos vindos do estrangeiro dos melho- 
res horticultores; 100 qualidades de camellias 
100 ditas de coniferas, uma rica collecção de 
azaleas indicas das mais modernas; 8 ditas de 
punticas de flor dobrada; 50 qualidades de 
rhododendrons dos mais bellos, pionias erva- 
ceas, 200 qualidades de roseiras em baste, e 
muitos outros arbustos todos novos; pereiras, 
ameixoeiras e cerejeiras francezas, que vende 


Nº rua do Ferreira Borges n.º 1 a 7, arma-| por 300 réis, e por duzia 2/5800 réis. 


zem de fato feito, continúa a haver fa- 
zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 
zendas, por preços baratos. (78) 


Na rua Formosa n.º 527 é 529 
Em frente da praça do Bolhão 
H' para vender meias de laia para cone- 
gos a 18200 réis o par. (76) 


Juntamente tem á venda uma bella collec- 
ção de arvores de ornamento para bosque e 
parques; tangerinas, larangeiras, limoeiros e 
alguns de Africa; uma linda collecção de ca- 
mellias, rainunculos, tulipas, anemonas, e tu- 


| do o mais que o publico desejar, por preço mo- 


dico. (5402) 


Amoreiras brancas 


Commigo ninguem VENDEM SE no Laranjal n.º 162—Porto. 


póde competir 
EM 
Lenços de seda,de linho egravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—11 
O publico,ao entrar n'este estabelecimen- 
to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsci- 
dos; o estabelecimento acha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 


taes como lenços de seda japonezes, ditos) - 


á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para homens e 
senhoras, desde 18800 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. (4) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
dens para lapis de todas as côres e qua 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os sura, im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 
Tambem se vendem lindos leques le 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 


| (4984) ! Regoa ou Porto. 


[Jorge Shaw, rua do Almada n.º 301. 


(5894) 


Vendem-se tres talhas para azeite 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
| (5507) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. y 


Amarello a 130 por killo. 
* Mesclado a 190 réis dito. 


(4748) 


ENDEM-SE duas moradas de 
A cerol cosas, uma na rua Chão outra 
saia» no largo do Corpo da Guarda: para 
esclarecimentos na agencia de leilões de 


(89) 


NV ENDAE a quinta sita em Souto Mau, 
freguezia da Varzea de Albrunhaes 
(perto de Lamego), que se compõe de casas, 
olival, vinha, terras de pão e souto: quem 
a pretender póde dirigir-se ao exc.”º snr, 
Diogo de Souza Bahia, em Lamego, em casa 
do exc.Mº snr, Melchior P, C. de Vil ena, 
no dia 8 de janeiro, e depois d'este dia na 
(9549) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 
1866 em diante, dous armazens em 
Villa Nova de Gaya: um denominado de 
Ramiro, com tanoaria, salão e agua de bica 
e de lotação superior a 1:500 pipas, en- 


canteirado de pedra, e outro sito na La-. 


maceira ou calçada de Campo Bello, tam- 
bem com tanoaria e agua de bica de lota- 
ção de 800 pipas. a 

Quem os pretênder póde dirigir-se ao 


largo de S. João Novo n.º 12, (5490) . 


ENDE-SE a bem situada quinta, da Re- 

- volta, em Campanhã, ás beiras da cida- 
de, que, entre outras vantagens, tem, tal- 
vez, a de ser muito propria para uma bella 
fabrica de tabaco. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Torrinha n.º 1143, nos 
dias santificados desde as 40 horas da ma- 
nhã ás 4datarda, e nos dias uteis desde 
esta ultima hora em diante, ou fallar com o 
corretor da praça O snr. João Antonio Ma- 
chado. (90) 


ENDE-SE uma casa muito em 
conta, por seu dono se retirar 
para o Brazil: quem a pretender fal- 
le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
1Q horas até ás 2 da tarde. (5251) 


ANNUNCIOS MAÁRITIMOS 


ti À 


rente. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
andar. (95) 


o 
Bristol 
EM DIREITURA 
ERA O vapor inglez — 
ay PIONEER, — capitão 
Ges Milos, espera-se 
aqui por estes dias para 
psem sahir com a maior bre- 
Q ; - a possivel. . 
. Quem quizer carregar tracta-ge com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 


- (5431) 
Marselha 


O lugre francez — LA THERE- 
ZE — capitão Manga, a seguir via- 
gem para o dito porto, 

Quem quizer carregar dirija-se 


a bordo ao capitão, ou a casa do snr. Fortunato F, 
Martins, em Cima do Muro n.º 151 e 152, para sa- 
ber o preço do frete. 80 


“Ilha de S. Miguel | 


did 


A nova escuna — OLIVEIRA — 
a sahir com brevidade; quem n'ella 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
| rija-se a José Pereira Santo Amaro, 
rua dos Canastreiros. (5488) 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


SE A nova e bem construida barca — 
aa. SANTISTA, — forrada de cobre, ro- 


Es cebe carga só para Santos, e passagei- 
dus ros para ambos os portos para o que 
tem excellentes commodos. : 
Tracta-so com Monteiro & Leão, rua do Alma- 
da n.º 160. , 


(18) 


AVISO 


O brigue — ESPERANÇA — acha- 
se prompto a seguir viagem para Per- 


Zoo nambuco. Os enrs. passageiros sirvam- 

mem so apresentar seus passaportes e os 

snrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio nº 111. 
(4950) 


Rio de Janeiro 


db 


A veleira barea — FELIX — da 
1.º classe. Sabirá com muita brevida= 
de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
os beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 

raga, rua das Flores n.º 99a 101. (5209) 


Rio de Janeiro 


A barca — LIMA 1.º — vai sahir 
com brevidade. | | 

Carga e passageiros, tracta-se com 
José onui Barlica Lima, na pra 
(619). 


de Santa Thereza n.º 5 


Rio de Janeiro 
A galera — CASTRO 2.º — q sa- 
hir com muita brevidade, ” 


Para carga e passageiros tracta- 
» se com Castro Silva & Filho, Da rua 


o e” 
Rio de Janeiro 

— A barea— ADELAIDE — sairá 

com muita brevidade. por 
Para carga e ge tracta-so 
com João Adrião da Rochs, rua dos In- 

E = e A 

Rio Grande do Sul 

A barca — OURENSE — sabirá 
gid carga prompta, 

Para o completo e passageiros 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. ” (5455 

Vai sabir com brevidade a barca 

— SANTA CLARA, — recebe carga 

Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 

o do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 


dos Inglezes n.* 68 e 70. (8888) 
glezes n.º 62 e B4ou Congostas n.º 4. (6114) 
brevemente por ter a maior parto da 
para os quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
Bahia 
e passageiros, 
erros Velhos. (5292) 


db 


nova barca — CLAUDINA —, capie 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (5552), 
A mova barca — PALMEIRA — 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
hirá com muita brevidade, 

Para carga e passageiros tracta- 
se com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e 54,ou Congostas n.º 4, (5534) 

Maranhão . 
Vai sabir com muita brevidade a 
pi — MARIA, — capitão Antonio 
osquim dos Santos: para earga e 
a passageiros, trata-se com Manoel] Po- 
reira Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 182, 
| (5858) 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
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